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E, um dor nossos correspondentes cionar coujuuctamente eom o lyccu, e tro lado Estarreja, Ovar, e Feira com uma e
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uorme corôa de lama, que ainda¡em Pariz EIOIISIGur A. L0- que lia muito se devia ter
C'omnzissão ¡hack-_José Antonio uma pedra. eahiu-lhe na cabeça. A ra- de Cascaes, Beira Baita, os canecas da
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SUMMARIO :--A NOSSA POLITICA.-

DECLARAÇÃO-“CAMINHU “E I'm-30 vesse mostrado competencia.
no VALLE DO VUL'GA._NOTICIARIQ '

--Anoxos nos CUXTlNGENTES mas o

sicimço uuiirnn, por Barbosa dc Ma- m á

ga!!!aos.-Tnsusrouiução ou mun-

'l'.\('.ÕES.-CARTA ou L¡S¡H'),-t.-CAR-

'IA Di: FÚZCÚÁ--CARTÀ D1 LoL'zÍi. ~

Secção nomeou. -Psn'rn OFFICIAL.

-FOLusTiiu O MARQUEZ os Ln'ro-

RIÉRB.-CORREIO na Lesson-Alo-

VIMENTO MARITIMO.

se ahi dominasse mais patriotismo

 

creanças desvalidas do sexo masculino,

os filhos dos pobres, que não teem o

suflícientc para satisfazer-em os mais

urgentes encargos da vida, alli encon-

tram alimentação sadia e instrucção,

alem do ensino profissional, para os

que quizerem consagrar-se aos traba-

lhos .manuaes. Consola ver aquellas

filas de creanças atravessando as ruas

da cidade nos dias destinados a pas-

seio, bem enroupadas, e de cores sá-

dias; c ediñca quando ao visitar-se a
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A YDSSA POLITICA

construido, Espinho, pediam para si o ponto do hojel

e entroncamento.

menos egoísmo, ou se para os cargos

só fossem eleitos quem para elles ti-

'l'emos o azylzresçola, uma criação

moderna e promettedora, que faz hon-

administração progressista. As simo melhoramento. O mesmo succe-

Se tosse concedida a dnectriz para: dicies e. um cstorvo para os barcos que quim d'Azevedo.
Aveiro, estavam prejudicadas as pre- alli passam, pois que, se na maré-cheia
tcnçoes dos povos do norte de Aveiro,_ teem de procurar um canal de mais
e, portanto, esta vlllahcava igualmcn- facil passagem, na baixa-mar é-llies
.e tó 'a do alcance d'este importantís- essa passagem totalmente impedida.

A quem compete lembramos a ur-

gente necessidade de reparar o mal,

,emquanto uma nova ordem, que será

uma nova censura,sc não faça esperar.

'Pheatro Aveirensie.

Como dieséuios, um grupo da afirmado.

troupe do Theatro de l). Afiimso, do

Porto, veio aqui dar uma recita em seu

beneficio, subindo á acena as engra-

çadas comedias o Tio Torquato e o

Hcroe á Força. Os personagens, que

eram Dias, Cromos, Amaral, e A. Gar-

dia se a estação ¡fc/'mimos fosse Estar-

reja. Aos esforços do deputado dleste

circulo, dr. Simões dos Reis, dos de-

putados Luiz Bandeira Coelho e do di-

gno par José Bandeira Coelho, e ao

zelo do nobre presidente do conselho c

do ministro das obras publicas, deve-

sc o benelicio de serem :atendidas as

justissimas reclamações dos povos do

norte de Aveiro e d'csta cidade, deter-

minando-se que houvesse um ramal,

que de Pecegueiro seguisse para Avei-

  

    

  

 

   

 

  

cia commercial e social.

a está. Essa coroa, que (levei-ia“)creira da Cruz, José Vieira Guima-

scr tirada, é hoje um foco de imniuu- rãcs, Antonio de Souza, Caetano -Joa-

B*eira. da. (Míveirinha.

-Verificou-se no domingo proximo a

feira dos 21., e porque era a primeira

que se fazia em dia sanctificado, re-

ceiavam todos que a concorrencia fos-

se pequena. Pois não foi assim, porque

concorreu gente, gado e generos ii'nma

quantidade nunca vista. E note-se que

da alteração não havia ainda conheci-

mento geral. Prova o que succedeu,

que fazer as feiras nos proprios dias

em que caem, é d'unia alta convenien-

Assrnnpto agricola:-

istão excellentes os trigos tremezes e

os milhos não podem estar melhores.

pariga atirou-se a elle e _bateu-lhe, além

de o descompõr dc palavras. U homem,

o brutinho, veio queixar-se á justiça,

como se a justiça podesse castigar quem

se desforra publicamente de um ho-

mem que otl'endeu tão vilniente uma

pobre mulher!

Notícias do Porto.-

Foi muito sentida alli a morte do actor

Antonio Pedro. Em demonstração de

sentimento pelo successo, os 'theatrOS

não dão espectaculos durante tres dias.

-- Está gravemente doente n'a-

quella cidade o sr. Thomaz Lobo.

_- Continua alli a gréve dos ope-

rarios de cliapellaria.

-- O sr. governador civil do dis-

trieto parte proximamente para Lisboa.

Notícias d'Anadia..-

central do Rocio-Bibliograpbia, o Glo-

bo, o Cm'reio, h'averses Z, manual de '

torneira, 14 de julho-Linhas hespa-

nholas, -reloyios el'cctricos, materias.; de

construcção, itineraiios-Carteira dos

accionistas- Boletim financeiro, por

B. dos Santos-Cotações dos titulos dc

caminhos de' ferro nas bolsas de Lis-

boa e estrangeiro-Receitas dos cami-

nhos de ferro-Temporada (le-banhos

do mar e 'aguas mineraes em 1889, bi-

lhetes de ida e volta por 60 días-Com-

panhia portugucza dos caminhos“de

ferro africanos- O Metropolitano --

Companhia real dos caminhos de ferro

portuguezes, continuação do relatom'o_

Avizos de serviço-Animados.

A redacção, é no Conde Barão, 18.

l)espachos de cor-

 

   

    

  

 

    

 

  

 

  

A politica doruiita como os deuses

de Homero. Tambem nos parece bem

este periodo de sooego apoz os escar-

ceus, em que a indignação sobre-posse

ultrapassava todos os limites, e em que

se pretendia lançar o paiz em aventu-

ras, que desdiziam da sua pacatcz ha-

bitual, e sobre tudo eram uma añ'ronta

a liberdade legal e aos interesses legi-

timos. A

As eleições devem elfectuar-se d'a-

qui a trez mezes, e parace nossos ha-

bitos politicos distanceia-se tanto a.

convocação dos collegios eleitoraes,

que os partidos, com quanto tivessem

já. encetado os seus trabalhos, estão

ainda longe de imprimir á machine

toda a força, como quem diz, que a

prova dynamica ficará para mais tarde.

casa do azylo-escola, se vô a compos-

tura, o aceio e u. disciplina' que alli

existe. e se conhece o aproveitamento

que vão tendo os que alli foram rece-

bidos, graças z-'i direcção cuidadosa e

intelligente da sua administração.

Esta politica, a politica do bem, é

de certo mais efiicaz, do que a que se

reduz a deseompôr a cemo os que tra-

balham dedicadamente na cousa pu-

blica, e se comprasem de serem uteis,

mesmo aquelles cuja iugra'tidâo os faz

considerar como aii'rontas as mais in-

nocentes expansões de jubilo, que ás

vezes se traduz em aplauso aos pro-

prios serviços e merecimento. Que nem

sempre o elogio em boca propria signi-

fica vaidade, porqueé o testemunho da

Consciencia, que se honra dos seus fei-

 

  

  

   

   

   

   

  

te em Espinho.

entroncamento.

trabalhos em breve rinci iarão.P P

ro, e outro, que de Pecegueiro fosse

cntroncar no caminho dc ferro do nor-

O illustrc deputado por Ovar, dr.

Barbosa de Magalhães, fez todos os es-

forços e deduziu as convenientes recla-

mações para que a estação ternu'nus

fosse Ovar, o que não pôde conseguir,

porque por um lado a companhia pre-

tendia aproximar a linha, quanto pos-

sivel, da cidade do Porto, apanhando

uma área maior para a exploração; e

porque, por outro lado, poderosas in-

fluencias rcclamnvam para Espinho o

luformam-nos que acompanhia se

acha orgamsada e que, portanto, os

O caminho de ferro representa pa-

 

   

   

 

  

  

   

  

constantemente alegre e satisfeita.

tos applausos.

raio, houveram-se com a graça ea per-

feição que os distingue, sendo viva-

mente aplaudidos em todos os actos e'

em quasi todas as sceuas, principal-

mente o notabilissimo actor Dias, e o

talentoso actor Gomes. Estes dois dis-

tinctos artistas. que Aveiro tantas ve-

zcs tem visto e se não cança de aplau-

dir, foram, logo ao entrar em scena,

acolhidos por calorosas salvas dc pal-

mas, conseguindo Dias ter a plateia

N'uma das scenas do 1.° acto em

que tinha de cantar umas quadras. Dias

improvisou uns versos engraçadissi-

mes, referindo-sc a, Aveiro. no final dos

quaes tinha sempre gargalhadas e mui-

Em summa, Dias foi sempre co-

Estão tambem boas as vinhas onde a Em 23.-3' falso o 'que ,aflirma um

phvloxera as não atrophía. As ultimas jornal d'ahi,_de ha dias, com respei-

chuvas fizeram bem a tudo não preju- to a ter a Camara Municipal d'estc
dicando nada_ concelho contribuído com a quantia de

Os arrozaes estão bons o promet- 40$500 reis para accorrer ás despezas

tem uma boa colheita. com os festejos paraa inauguração da

lã'ructa'. _Começa a atHuir estatua de José Estevam. A Camara

fructa ao m'crcado-fructa do tempo, --não contribuiu com quota alguma, e

e em preço favoravel, o que é mais um assim v andou dignamente. A quantia

bem para os pobres a quem este anno de 40d500 réis é dada pelos srs. ve-

não falta alimentação bamta. roedores, e não pela Camara. O ex."a

Êlrabalho no nlar. -- preSidente, sr. dr. Alexandre de Sea-

Ainda o mar é bom e ainda permitte, bra, contribue com 13o500 reis e os

' . '0- “e. J““ v readorc é .' v' ' ' . - -
poryisso, o_trabalho depcsca A pi _ e _ s Jos Xa ici,Antonio guardwños supmumww do dlsm_
duçao continua a ser limitada e pouco Calheiros, Julio Duarte, Blamlel'l'lllp- . . . j «ç -.. . cto de Beja e ficando desquada de to-certa. Lenços grandes nao apparecem pe, Maxim] F. da Silva e Joaquim Ur- , ._ , . , › dos os empregados ,desta classe, cms-ainda, mas em compensaçao a pesca é bauo, com 4§500 réis cada um. E pro- temas na regente ,hp

boa sardinha, que tem hoje no merca- cedimento digno de louvor, pois que- p ' 'a7'. . . _ . . J 05.0. Matheus, guarda-fios supra-do o preço diz-800 réis o milheiro: as camaras nao podem tirai capital numemrio do ,hsm-cm de Casteub Bram_

Colheita. do sal.-hstu-

 

  

          

  

   
  

veios e telegraphos.-Ve-

rificaram-se os seguintes :

Jese Velho Quintanilha, guarda-

fios supranumerario do ,districto de

Ponta Delgada, provido no logar de

guarda-fios auxiliar para o districto

deVCastello Branco e collocado no can-

tão de Penamacor.

José da Silva_ Campaniço, acceita

a desistencia que, pediu da sua nomea-

ção para o logar de guarda-tios auxi-

liar do cantão- de Benavente, sendo re-

conduzido á. sua antiga cathcgoria de

   

  

 

   

  

  

   

  

  

tos, e não manifestação de orgulho, que

não se com padece com a benemerencia

dos actos praticados, e aqnem a histo-

ria faz sempre justiça.

E na verdade não comprehende-

mos que haja ensejo para pôr tudo em

ebulição, quando o povo eleitor não se

apaixona já pelos processos com que

 

  

  

   

 

berto de palmas, do principio ao lim.

do mais pequeno gesto á mais espiri-

tuosa phrase. No lim do espectaculo

houve muitas chamadas, sendo todos

applandidos com enthusiasmo.

ra esta terra um melhoramento tão no-

ta vel, tão extraordinario, de tanta ma-

gnitude, que lia quem suspeito que tâo

grande beneficio não se realise.

mos em plena colheita dleste genero.

O tempo corre agora melhor para a

 

  

 

produção, mas é crença geral, que ella

dos seus ofres ara d z. d? a . «.c p espe 'ls eSt po, provido no, logar/_de guarda-tiosordem. . . . . .
. . ' auxdiar para o districto de SantaremNo '101 s ' ( 7 t- i . '

L a' das aldàs e _collocado no cantam de Benavente.

de à' Pedro do &HL-Em Antonio Maria Dias da Silva, exo-

  

  

os Dulcamaras da politica arrevezada E é por tudo isto queo periodo das O governo progressista, depois que

grandes luetas parece aii'ustado, ou es-

 

Cnmprc-nos accrescentar que a or- |

não pode ser grande. As marinhas

estão todas a produzir, mas o que se

  

  

:Bl-Começam 'i retirar dia ›i o" ba- - -

llhist'ts tendo si-ihido muitdlsu nos dia matado' P810 requerer' do IOgar de dm_l ' i tribuidor _rural do concelho de Es-

prepnram os seus elixires miraculosos.

E' ditticil interessar as multidões pelo

desconhecido, e a parte sensata pro-

testa sempre contra o desvairamento

das facções, que não honram a epoca

quecido. o que para o caso vém a dar na

mesma. Não é porque muitos não sus-

pirem pelo capitolio, mas sim porque

se julguem impotentes para agitar as

  

  

 

este circulo tem por seu representante

o sr. dr. Simões, tem dotado esta ter-

ra com tão importantes melhoramen-

tos, que é uma_ ali'ronta ao seu passado

duvidar-se da sinceridade das suas in-

chestra se houve com distincçâo, to-*lia colhido é pouquíssimo e tanto que

cando sempre peças de merecimento e ainda não ha vendas de nenhuma por-

ditliculdade, novas algumas, agradnn- Ção do novo. ' ›

do geralmente e merecendo os justis- A'ova nlolestia das vi-

simos elogios de quantos a ouviram. nhas.- Dizem da Regoa que os v1-

   

  

 

20, sahindo hoje outros. e devendo sa- -
' tarreja.

hir msi tudo no tim as m na r- 1- . . ' . .q ' d e a' eo Bernardino ;Marques Vidal, distri-rente. Entre os ue sa iii-am ho'e fo- - ›mm o sr ,Ianuequon ;Ives \Tatto-l d'hhi bmdor supranumerario dolconcellio de

' “ - ç * L Estarreja, provido_ no logar _de distri--e sua mana sr.“ Conceição Netto.

   

 

em que vivemos, e que de ordinario,

e a poder de trabalho, conseguem ape-

nas encrespar muito á supertimc o mar

immenso da opinião publica.

E no entretanto as cousas são o

que são, e o paiz vce-sc restaurundo

massas, predispondo-as em seu favor.

E mais vale que assim succeda, por-

que ao menos vamos gosando uma paz

octaviana, sobresaindo só o prurido dos

melhoramentos, que é o _que satisfaz o

povo que súa e paga para que a ad-

coui os melhoramentos moraes e ma- ministração se desempenhe cabalmente

teriaes, que por toda a parte se euce- da incumbencm otlicial.

' ' . 'urido d'obras natam e ieallsani Ao_ pi DFC“wa

velha Cidade de Ceimbra, corresponde . . .- ..

a concessão do caminho .de ferro do A noticia que sob a epígmphe A

x alle do longa' aedmcaçaml? cmi'selo ultima Hji'onm_ foi inserida na respe-'
alargamento de ruas em Aveiro, fina - ativa secção do uma“) “ln do nos”

mente vê-se por toda a parte um mo- jornal, @pareceu impressa sem que O

vimento que denota Vida e abundan-
, director politico do (Q'ampeão das Pro-

cia de recursos, que outrora se ;IGgÉL- Fina-do_ tivesse dia““ previa conheci_

tem“) “Inda par? a' “O“Êtl'uPçw e mento, aliás teria obstado á sua pu-
uma estrada, conSiderada indispensa-

, _ blicação.

vel pelas necessidades do commercio.
E' esta a resposta que damos aos- r , o _

.

A 1510 ”que ° Pc“O “mude de PIG protestos que aln se levantaram ácerca
ferencia, porque ao menos vae alcan-

_ _ do que sc lê na mesma noticia, que foi
saude o seu quinhão de beneficios, co- uma solução de continuidade ao pro_

nhecendo praticamente_ que nao é em sedimento que nos ¡mpozemos “a pre_

vão que faz o sacrifício do imposto,
sente conjnnctura.

que satisfaz de má. vontade quandodes- l __ __

c0uliece 0 modo pratico de 0 aPPhCM- CAMINHO DE FERRO IN) HLLE ”0 “llllil

E os melhoramentos d'Aveiro, de Coiur

bra, do Porto, e de quasi todas as po-

voações do reino provam que o gover-

no tem a peito desempenhar-se a serio

da incumbeucia, distribuindo pelas lo-

calidades grande copia de beneficios,

satisfazendo assim as aspn'ações dos

povos, que até aqui tinham suspirado

  

 

meia o seguinte artigo:

Aos esforços e muita dedicação do

nosso illustre representante em cortes

deve esta terra. o ter-ee conseguido a

ultima e a mais momentosa das suas

aspirações :--uoaba de ser concedido 0

inutilmente por elles. . ramal do caminho de ferro do Valle do

Eis tambem as razões porque 3:51: Vouga, passando por esta villa, onde

tuação tem sido apoiada pela opinião deverá ter uma estação.

esclarecida do paiz, que já. não se dei- . 0 sr. Frederico Palha, ou a com-

xa, impressionar pelas atoai'das dos in missão que elle orgapisar, deverá ta-

vejosos ou dos despeitados, que nada zer um deposito de odzüuuoUUO reis

eniprehenrileram, que nada fizeram em para garantia documprimento das con-

proveito da administração ou dos ad- dições e obrigações impostas na con-

miniatmdos_ cessão. Scr-lhe-ha marcado pelo gover-

Aveiro, durante o consulado rcgc- no um praso para o uso da concessão

nerador, foi explorado niiseravelmentc fcita._A construcção será feita pela coni-

pcla corporação administrativa distri- panhia sem isempção de direitos, sen-

ctal, que nem sequer parece mal o di- do a linha constrmda em _leito proprio,

zel-o 1') aprovou a deSpeza que SC Íez sem subsidio nem garantia. de juro por

com as reparações e accrcscentos do pai-te do governo. i

quartel de Santo Antonio, quando ca- Na rede dos caminhos de ferro ao

vall. ria 10 se installou em Aveiro, e norte do Mondego, da iniciativa do go-

isto quando toda a cidade se havia ma- verno, ligurava o ramal do Valle do

nit'estado em comícios ruidosos, e quan- Vouga que, partindo das proximidades

do !se havia nomeado uma grande com- de Vizeu, seguiria a margem d7este rio,

missão, que foi a Lisboa sollicitar do indo entroncar no _caminho dç ferro do

governo d'essa epoca, para que aquelle norte. Crainal, ciuç concessao acaba

corpo viesse para Aveiro, como se t1- de ser teitano sr. bredcrico 'Palha on

nha deliberado na reforma do exercito á companhia que este organlsar, veio

de 1884. Pois a conimissão executiva substituir, no plano dos caminhos deda junta gem, do district”, Cage ;mma ferro ao_ norte do Mondego, o caminho

dois votos de cidadã-05 ¡IRSCIdOS um de ferro do 'alle do Vouga.

em Aveiro e outro no concelho, não Para se determinarcm os pontos

npprovou o procedimento .da camara. capitacs da dn'cctriz d'esta linha con-
muuicipaj, a cuja iniciativa tecunda forme se encontram no decretadacon-

se dch a, presença do regimento em cessão, toi necessario vencer os attri-

Aveiro, porque se não fora ella teria ctos das influencias locaes, que, no

passado para o Porto, onde uma iorte norte do districto, disputavam a pas-

concnte o reclamava! sagem do caminho de ferro pelas res-

Eszá em construcção um edificio pectivas povoações.

publico, que ha de ficar um dos pri- Aveiro, a cabeça do districto e o

¡ne-,ms senão o primeiro d'Aveiro, gra- l ponto importante c mais proximo da

ças á, junta geral do_ districto eleita fondo Yopga, pedia para alli a. _dire-

por influencia do partido progresmsta, ctriz da linha do Valle do Vouga, sen?

Destina-se á acommodação das repar- do Aveiro o ponto do entroncamento

“se, .publicas, que pão diante linha nadinha do com. Parou-

E' do Jornal do Povo d'Oliveira d”Aze- p

tenções, e da boa vontade, que sempre

manifestou em procurar a prospgrida-

de d'esta terra que é justamente consi-

derada como uma das mais ricas e das

mais importantes do diatricto.

Descauccm, pois, que estão venci-

das as grandes didiculdadcs, e que,

depois de feita a concessão nos termos

em que o foi, o mais uudacioso, mas

justissimo desideratum dos povos d'es-

te concelho, Será., talvez em mais bre-

ve tempo do que se julga, uma reali-

dade. Cumpre-nos deixar iilestc logar

consignado o testemunho publico da

nossa eterna gratidão para com o cida-

dão beuemcrito, o sr. dr. Antonio Si-

mões dos Reis, a cujos esforços e pa-

triotismo esta. terra deve o maior dos

melhoramentos, a que era lícito aspirar.

 

Notas da. carteira..-

Partiu para Lamegoosr. dr. José Joa-

quim Fernandes Vaz, sendo substitui-

do nos exames do lyceu d'esta cidade

elo sr. dr. Aragão, esclarecido profes-

sor do lyceu de Vizeu.

-- Partiram para Almear, a fim de

fazerem uso das aguas do Vouga, as

sr.“ D. Maria Luciana e D. Anna Cle-

mentina de Figueiredo.

-- Não é o sr. dr. Caldeira. que se

acha em serviço nos exames do lycen

nacional, mas o sr. dr. Cálder, illus-

trado professor do lyceu de Lamego.

_- Esteve ante-hontem aqui o sr.

dr. Manuel de Mello., nosso college da

Soberania do Paco. S. ex.“ regressou

de Lisboa, aonde foi fazer concurso

para conservador, obtendo excellente

classificação.

Bom suecesso.--A ex."m

sr.l l). Emilia Pereira da Cunha Sau-

l

I

   
&3)8 festejos.-O corres-

Porto diz-lhe o seguinte:

«Us delegados da Maçonaria. que forem

n Aveiro assistir :i inauguração da estatua

de José Estevão, far-se-hão distinguir por

folhas d'ascaeia, natnracs ou artilieiaes, col-

locadas iia_boutoniiiàre da. casaca ou da so-

brecasaca, sendo-lhes del'cso outro qualquer

distinctivo mnçoniccm

13011113058. solennnida-

de.-~.\To domingo, no alegre templo

do Sagrado Coração' de Jesus, realista.-

se a costnmada festividade, promo-

vida picdosameute pela confraria do

Apostolado da oração, de que fazem

parte as senhoras mais distinctas da

pondente de Lisboa para uni jornal do

  

  

  

 

buidor rural do mesmo concelho.

José Correia Egreja Junior, exo-

nerado, pelo requerer, do logar'de ter-

ceiro distribuidordo concelho de Villa

Nova de Gaya., ,

Adelino Gonçalves Bastos, distri-

buidor rural do concelho de Villa No-

ticultores d'aquella região andam as-

sustados com uma nova molestia, que

tem atacado ultimamente as videiras.

A nova ñtonase, julgada por uns como

a maromba e por outros como a tm-

tracnose. clçfbrmmzte., accentua-sc com

Ainda se acham aqui os srs. dr.

Nogueira, Couceiro, filho do sr. dr.

Ruy Ceuceiro, Domingos Lopes d'Oli-

vcira e Manuel Mai-ia Amador, d'Al-

qnerubini, mas tambem retiram esta

semana.

  

 

   

especialidade n'este coucclhoe nas ter-

ras situadas a oeste e noroeste d'aqui.

Os seus eiieitos são assustadores.

Qui-iosidades.-Aos lei-

tores que resolverem visitar Paris nos

proximos dias da exposição, recorda-

nios que os Grande ;lírtgasim da Prin-

tcmps, no a bd. Haussmann, são uma

das maiores curiosidades parisienses,

principalmentca sua monumental sala
u . . _ ' l | - - _ _s '

sociedade “ven-eum1 e cuja solemmda_[(le niacninas, installaçao unica no

de é sempre levada' aieli'eito com uma mu“dm

pompa desmedida. Ha missa solenme,

e sermão pelo rev.° Marques d'Almei-

da, de Vizeu, orador de justificada fa-

ma, que pela primeira vez se fazouvir

n'esta cidade. 'O templo deve apresen-

tar uma decoração bonita, attento o

bom gosto do dirigente, o nosso ami-

go, o rev.° sr. Manuel Ferreira Pinto

de Souza.

Explendidas toura-

das.--Pclo annuncio, que publica-

mos no logar competente, verão os

amadores que o emprezario da praça

do campo de S. João, apresenta esco-

lhidos e festejados artistas e um curro

de gado, apartado nas afamadas ma-

nudas do conhecido lavrador. sr. Este-

vam d ”Oliveira, d'Alcóchet'; portanto

os entliusiastas das touradas vão ahi ter

dois espectaculos explendidos.

Passeio nnilitzu'.-Deu-o

hontem até á gandnra da Costa, onde

fez exercicio. o regimento de cavalla-

ria IU. sob o commando do seu digno

coronel o sr. Bento da França.

'Flieatr'o .Aveirense.

thiago, esposa dignissima do nosso -Realison-seiio domingo ultimo a

muito presado amigo o sr. Manuel assembleia geral dos accionistas do

Gonçalves Santhiago, acaba de dar á

luz um robusto menino. Recebam oslnm-ia

virtuosos paes, por isso,'os nossos mais

atfectuosos parabens.

Suspensão.-Foi suspensa

a construcção do eneauamento do Cójo,

por ordem do sr. director da circums-

cripção liydrau lica, que quer que aq nel-

la obra se faça por arrematação e não

por administração. Seria louvave'l o de-

sejo do sr. Simões de Carvalho, seduas

razões não o contrariassem, a saber:

3-9. estação, que não admitte de-

longas, porque o Cójo está sendo um

fóco de infecção paludoia;

2.“-avisinharem-se as festas da -

inauguração da estatua de José Este-

vam. e ser aquelle pantaxm um triste

documento para os forasteiros que por

essa ocmsião visitcrcm a cidade da'

incuria e desmazêlo das nossas cousas.

Rognmos, por tanto, a s. cx.“, que

a troco de mais alguns tostões não de-

more a execução da obra, quente por

amor da saude publica é urgente con-

cluir.. 'i ' '

mesmo theatro, em reunião extraordi-

para tornar conhecimento do pe-,

dido de escusa da direcção. Foi appro-

vado um voto de louvor á mesma di-

recção, e não lhe foi aeeeite a demissão,

ficando portantoa maioria dlcllaa func-

cionar, visto dois vogaes não terem

ainda tomado posse.

Reunião.-Teve logar no

domingo-a reunião da assembleia ge-

ral da Associação Aveirense de Soc-

corros Mntuos das Classes Laboriosas,

para apresentação de contas e eleição

da nova. Direcção. que ficou campesta

dos seguintes srs:

Assembleia geral .'-Presidente,

Francisco de Pinho Guedes Pinto.; vice-

presiulenteãfAntnnio Augusto de Souza

Maia; 1.° secretario, Antonio Baptista

dos Santos; 2.° secretario, João Cunha.

-Direrçã'o :-Presidente, José Pi-

uheiro Nobre; vice-presidente, João

Pereira Pinheiro : thesourciro. José.

Gonçaives Gamellas: secretario, Ar-

thur Paes. '

Vogam :-José Marques d'Almci-

Día!! serviço. _Quando ae da, Abel Paes. Leovegildo Mathias de

andava construindo o novo caes de S.

Gonçalo, existia quest 'no' 6m d'elle

Mello, João da Silva Santos. Manuel

de Leiam Santar,quue Ferreira JUrge.

'fratlserípeão. - E' do

(hsm-cute de 21 a seguinte noticia:

illeetiizÍ/.Jé-itelmidos em gránde nu-

mero no theatro d'csta villa; sem côr

politica, muitos 'cidadãos votaram, por

que se cclebrasse um meeting no pro-

ximo domingo, para cuidar de ques-

tões vitaes para este concelho. Nomeou-

se uma cmimissão, a qual vein decli-

nar o seu mandato, pela forma digna

e cavalheiroaa, como se vê do seguin-

te documento: " _ _ i

'aNós abaixo designados, constituídos em

comuns-são por uma gralide'reuuião de cida-

dãos d'c'Sta villa, para Convocar' um meeting',

pelas :3 horas da tarde do proximo domingo

no theatro (Festa villa., vimos cm publico de-

cliuar a nossa missão, porque, tendo convi-

dado a Cain-ira Municipal a dizer-'se repre-

sentar n'aqnelio meeting, d'clla recebeu a

resposta do que não podia rcprt'ssentar-se,

pois não estava tal em suas attribmções nc

corporação publica.; mas' quo, quanto_ ao cn-

troucamento da. linha fcrrca do Valle do

Vouga'em Ovar, já. pedir-a, por meio de rc-

presentação e do telegrannnas, ao governo,

no sentido de obter-se aqui aquclle entrou#

camento, c eiiipregaria. todos os esforços pa.-

l'a obter-se ainda. quando :1 companhia se or-

ganise; e, quanto ao quartel, iria represen-

tar ao governo, conforme os desejosda com-

missão. Por isso a commissão confiando em

que s. Camara Municipal, empregará, todos

os esforços no intuito do conseguir os dose-

jos de todo o concelho, e ao mesmo tempo'

com o receiodc que não seria conveniente

um meeting na hora, dia c local, para que

se couvecava., deliberou fazer uma represen-

tação, que deveria ser lida no meeting, a

qual enviará. por todo o concelho a tim de

ser assignada. por quem queira, e assim do-

põe o seu mandito, '

Ovar, '20 de julho do 1889.-Angelo

Ferreira, João da Silva Ferreira, Placirlo

d'Olivcira RMHOS, Isaac Julio Fonseca. da

Silva, José da Silva Curi-olhas, Manuel Au-

gusto d'Uiivoira Salvador, Antonio da Cu-

nha Lima, Caetano da Cunha. Farraia, João

da Silva. Carreihas, Antonio da Cunha Far-

raia, Manuel Gomes Larangeim, Francisco

Marques da Silva, João da Silva Alminha,

'Ahtouíe d'wlit'cira Descalço Coentro.

Níais.-l§' da Soberania do Po-

ro de 21 a seguinte noticia:

Em Travassô, um homem scduziu

   

    

  

 

  

  

    

  

i 0.--Caminhos de ferro africanos, Lou-

¡rc-uq) ¡ló/.www ,Í _fronteira (10 Iran.;-

1 :real-_Leimães-Salamanca_ Parte otli-

uma sobrinha» A pobre rapariga foijcial, portarias dc .'37 do jun/20, 9, 1;¡ e

abandonada. Calcule-se que odios tica-i 1.3 rlcjicllw, decreto (lc .'37 (lc junho_

riam no coração da infeliz. Quando vêíAs novas tai-lina¡ da Companhia Real,

passar o tio não' se contém e diz-lhe..\'. conclusao-A l'nris por 5 libras-j

os maiores insultos. Faz mais porquel Bilhetes .e temporada de banhos-_U

o corre ás pedradns. De vez em quim-;Ã

do as pedras acertam .no ,homem e elleê

remunga e queixach MBB, budismo“, WMM do Bach, Argoldl', ramal Amicis,

 

Já retiraram as mauas do ex.” sr.

Alexandre da'Conceição e a ex.” sn'l

D. Maria Souto, dlAngeja.

- Houve liontem festa na egreja

de Fstaunços,freguezia proximo d'aqui.

Tambem houve outra festa em Ser-

razes, havendo no palacete dos srs.

Malataias reunião d'amig'os e baile,

onde estiveram os srs. dr. Nogueira e

Couceiro, que foram alli apresentados

pelo medico sr. dr. Joaquim d'Almei-

da, dlAutellas, mano da ex.“ sr.“ do

sr. dr. Amorim, digno agente do mi-

nisterio publico junto ao tribunal ad-

ministrativo d'A'Veiro. Esta sr.“ acha-

se em Antellae, povoação proxima. da

estrada que vae d'aqui a Aveiro, em

casa de seu mano, para se restabelecer

da grave doença que ahi a acometteu.

- Foi hoje feira mensal. em S.

Pedro, havendo alli 'muitas transac-

ções em gado de toda a especie, dando

o suino muito dinheiro, como ahi, pois

vimos leitões quevieram d,alli a 367000

reis cada um. " _ A.

'Notícias da' Regata-

Em.t.22._Na siâeaiião da assembleia

geral do Banco davRegoa, verificada

hoje, foi approvada a proposta da ex-

gerencia para a compra de todo o acti-

v.› do Banco, mediante o pagamento

de 125000 reis por acção, c os encar-

gos d'ella constantes, devendo apenas

tornar-se (”ifectiva esta deliberação se

no praso de 20 dias, durante os quaes

vac ser annunciada a venda de todo_ o

activo do Banco, não appzuieccr pl'0-.

posta mais vantajosa, devidamente ga~ . _ _ _o . _ V ..

rantida com um .deposito da. sua im- P915 de 8'¡ ”1335, casafnentos eo? O“"

portaucia em qualquer Banco ou casa ,no.5 ,desgraçil_°s'_A Mud? ?uma e ap'
bancaria. A !A _parecerem nos tribunaes, portuguezas

Gazetaaos caminhos _menores de 13 ancas, casadas eom ne-

de iérro.-Chega-nos do. Lisboa 81053055111“? aos puma“? Symme-

este nosso college que vem como scm- "ii-"S e gratvlileãnas 'raparigas'feque'
pre inwmssamiásmo_ rern _o divprcic com afundainento le-

subm o uam-“,110 de ferro de Lou_ gal nopaiz, da menoridade dellas. A

reuço Marques ao Transwaal, insere o _Prova fics.“ “jenmim fazuse'mmmand?
“.o 1 dvuum serie de artigos, que pm_ lhçs examina¡ _oq t entes por um peri-

metm il_ publicando. to: A prostituiçao das filhas em bene-

A nova concessão do caminho de 5910 _dos Pres e V“lgaf eli-est? caso?

ferro do Valle do Vouga, é tratada Oçfosldadç. °°mplelmlelle§§°m subs“-

uuiito proiicientemente pelo distincto tm.? ° al'tlgzêlabír dlaâããlftlaponãze$

engenheiro Xavier Cordeiro, n'uin-_no- cinneãeb e a , Daft”? t; O_ ?awe cf)-

tavel artigo publicado na 1.u pagina blça Os paes ,Ema na ?min o “939?“
do jornal_ de venda das_ lhes. unico ponto de

0 summario d'cste numero é o se- du“dn' quando O ha' .0,0. Hrçço dawn."
según“, z , _ ç da; tpdas as outras1pondiçoes'sãoaecci-

Linha do \':zlle do Vouga, por .Í tes sem PçI'QtCSwj L horrivel', , J

_ Puplicnções..-Recebcmos

e agradecemos as seguintes :l '° ' i'

_- Os Eztilados da_ terra, de Andre'

Laurie, primorosissima pbra _com_ mn-

gniticas composições de Jorge

-- Bibi'iof/Lera. do Povo e das Esso.

las. n.° _170, o Somno e os Sonhos, por

,Julio Arthur José Cardoso, medico e

professor; , i '" ,

- Marrocos c Constantimpla, dc

E;

 

  

  

               

  

 

   

         

  

  
   

  

   

 

  

  

 

  

va de Gaya, provido no logar de ter-

ceiro distribuidor do mesmo concelho.

Alexandre de Oliveira Campos, dis-

tribuidor supranumerario do concelho

de Villa Nova de Gaya, provido no

logar de distribuidor rural do mesmo

concelho.

Amandio da Silva Gavião, 'aspi-

rante auxiliar do quadro para o ser-

viço de correios e telegraphos fora de

Lisboa e Porto _e Antonio Izidoro

Mayer Guerreiro aspirante auxiliar do

quadro de telegraphos da administra-

ção dos correios e telegraphos de Lis-

boa, reciprocamente transferidos dos

respectivos quadros, por conveniencia

do serviço, sendo o ultimo collocado

na estação de Setubal.

Gregorio da Fonseca, nomeado en-

carregado da estação de 5.“ classe em

Santa Leocadia, Concelho ”de Baião,

com a retribuição annual de 243000

réis.

José Victor da Silva, nomeado aju-

dante_ suprannmerario para o serviço

das estações urbanas de Lisboa.

José Antonio Fcrnandes, nomeado

distribuidor supranumerario do con-

celho de Mirandella;

José Ignacio Gonçalves, nomeado

guarda-tios supranum'crario 'para o dis-

tricto' da Guarda.

ACH'eitos (la. ennígra-

çâb.-.-O_ Luso Ifcuciano, que se pu-

blica em Honolulu. diz que nas ilhas

Sandwich colonos portngnezes Sedu-

zciii'as raparigas arranjan'do-lhcs, de-

asccnsor da Nazareth-U UongoBel-

gar-Getz de Lisbon -Linhas portugue-



- A Camedia Portuguezmestá pu-

blicado o n.° 41 d'este semanario de

' timorisa'tat, que “se publica em

;gábnl “Instruções de Julião Ma-

i" Íprosajios srs. dr. Marcellino

MouraCabral e Silva Lisboa.

&mmario : -- Encerramento das

cortes (1.“ pagina)-Virgem á Exposi-

 

   

ção de Paris (paginas do meio)-A fé,

Morta Galante (pagina final) - Gen-

amsillustrados-Ici l'on m

ças a Dental-Palcos.

Requisições ao nosso collega Silva

Lisboa, redactor-gerentc da C'smedüt

Portuguesa, rua Iwens. 41. Lisboa.

Despachos de cor-

reios e telegraphos.-Ve-

rificaram-'se os seguintes :

Antonio Baptista de Oliveira, 1.°

aspirante da direcção de Beja, transfe-

rido para a direcção de Santarem.

Adelaide Mathilde Soares de Oli-

veira, ajudante da direcção de Beja,

transferida para a de Santarem.

Honorio Tíberío Pessanha de Men-

donça, 2.° aspirante da direcção de

Leiria, transferido para a direcção de

Beja.

Guilherme Alves, distribuidor su-

pra do concelho de Valença, transferi-

do para o concelho de Cintra.

Jasé Nicolau da Silva Freire, 3.'

distribuidor do concelho das Caldas

da Rainha, transferido para o conce-

lho de Obidos.

Francisco José Ribeiro, idem do

concelho de Coruche.

Francisco Antonio de Mendonça,

nomeado distribuidor supranumerario

do concelho de Bouças.

João Antonio Urbano, idem do con-

celho de Evora.

João Ferreira Machado, idem do

concelho da Mealhada.

José Antonio da Silva, idem do con-

celho de Torres Vedras.

João Catalina Peres, idem do con-

celho de Beja, idem.

João Baptista Canta, idem do con-

celho de Alcochete, idem.

Imircio de Almeida Martins, no-

meado 3.' distribuidor do concelho de

Pedrogão Grande.

José Dias Baeta de Carvalho, idem

do concelho de Ancião.

Joaquim Dias Oleiro, idem do con-

celho de Porto de Moz.

Enzebio Fernandes Charrua Junior,

idem do concelho de Castro Verde.

Enzebio Maria de Mello, idem do

concelho de Sobral de Monte Agraço.

Despachos dejustiça

--Fizeram-se os seguintes:

Bacharel Christovão Pinto Brocha-

do, juiz de direito da comarca de Pon-

tc do Lima, licença por sessenta dias.

Conselheiro João de Barros Mimo-

so de Abreu e Lima, approvado para

substituir o juiz de direito da comarca

de Ponte do Lima durante o goso da

licença n'esta data concedida.

Bacharel Luiz José Frade de Al-

meida, juiz de direito da comarca de

Odemira, licença por sessenta dias.

Jeronymo Maximo de Almeida,

approvado para substituir o juiz de

direito da comarca de Odemira duran-

te o goso de licença n'esta data con-

cedida.

Bacharel Antonio Henriques Ro-

drigues da Costa, juiz de direito da co.

marca de Rezende, licença por 40 dias.

Bacharel Francisco Correia dc Le-

mos, juiz de direito da comarca de

Ponta do Sol, auctorisação para gosar

trinta dias dc licença anterior.

Bacharel João Ferreira da Silva.

Guimarães, delegado de procurador

regio na comarca de Loulé, licença por

trinta dias.

Bacharel Antonto Carlos da Silva

Mello Guimarães, conservador priva-

tivo do registo predial na comarca de

Elvas, idem. _ _

Bacharel Francisco de Assis R1-

beiro Sampaio, conservador privativo

do registo predial na comarca de Fafe,

auctorisaçâo para gosar vinte e dcis

dias de licença anterior.

Bacharel Damião Pereira de Silva

de Sousa de Menezes, sub-delegado do

, paocnrador regio na comarca de Vian-

na do Castello, licença por Vinte dias.

José Augusto de Oliveira Velloso,

escrivão do juizo de direito do primei-

ro districto criminal da comarca do

Porto, licença por sessenta dias.

Por causa. de Bou-

langer'.-Para que Boulanger não

possa apresentar a sua candidatum por

mais d'uma circumscripção o parla-

mento francez acaba de votar a seguin-

te lei eleitoral:

«A lei que prohibe as candidatu-

ras multiplas em França, ultimameiusc

promulgada e que deve ter execuçao

nas proximas eleições e como se segue:

Artigo 1.°-_Ninguem pôde ser can-

didato em mais de uma circumscnpçao.

Art., 2.°--Todo,o cidadão que y se

apresente_ ou seja apresentado ás elei-

ções geraes ou parciaes, deve, por meio

de uma, _declaração assignada_ ou ru-

bricada por elle proprio e devulamen-

fe legalisada fazer conhecer a cn-cums-

m-ipção em que pretende ser candidato.

Esta declaração_ é depositada, em

troca de um recibo provisorio, na pre-

feitura'. do departamento interessado,

pelo menos cinco dias antes do desn-

gnado para o escrutíniç.:7-_-Ser-lho-ha

entregue um recibo definitivo no cs-

paço de 24 horas. . _

Art. 3.'-Qualquer declaração fei-

ta contrariamente ás prescripções do

artigo 1.° da presente lei, é' nulla e 11'-

revogavel. ' '

Se outras declarações forem apre-

sentadas pelo mesmo cidadão em mais

de uma circumscripção, a primeira em

data é a. unica valida; se tiverem a

mesma data, todas são nullas.

ArtÍ 4."-E° prohibido assignarou

expôr cartazes, enviar ou dzstribuu:

listas, circulares on profissões de te

não se haja conformado com as pres-

cripções da presente lei.

dizer-se que todos os povos lhe estão

sujeitos. Esse terrivel vicio impera com

.Art. 5.“-As“ltistmcom o nome dêl "o mesmo poder,tanto nos povos civili-
um cidadão ouja caddidatura seja apre-

sentada em contravenção da presente

lei, não serão contadas no acto do

apuramento. v

Os cartazes, avisos, profissões de

listas oppostas ou distribuidas, para

_appoiar uma candidatura em circums-

auge-Gra- oripção onde 'não pode legalmente ser

.apresentada, serão cassados ou ap-

prchendidos.

Art. 6.“-Serão punidos com a.

multa de 10:000 francos os candidatos

contraventores das disposições da pre-

sente lei, e com a multa de 1:000 a

1:500 francos toda a pessoa que vio-

lar o artigo 4.° da presente lei.›

Oquese passa. na.ex-

posição de París.-A dar-

mos credito ao que nos conta o chro-

nista da Grande Revue, a grande ag-

glomeração de gente no Campo de

Marte tem dado origem a episodios

curiosos. N”:tqnelle grande confusão de

gente de todas as nações, fallaudo di-

versas linguas, tem acontecido que al-

guns maridoa se tem perdido dc suas

mulheres, vendo-sc depois em grandes

difficuldades, para tornar a encontral

as. Ha. pouco, foram duas senhoras

que se viram de repente sem os mari-

dos. Desesperando de encontral-os no

palacio da exposição, deram o braço

uma á. outra, e dirigiram-se para o ho-

tel, cm que os dois casaes estavam

alojados; mas alii esperaram debalde

todo o resto do dia e toda a noite pelos

maridos, que só appareceram no dia

seguinte. E' que elles, vendo-se sepa-

parados das consortes, tinham aceita-

do os bons ofiicios de outras duas da-

mas, que se lhe haviam offerecido para

os conduzir até aonde podiam encon-

trar as suas duas provincianas, e em

varios episodios pelo caminho se havia

gasto todo aquelle tempo. Outras duas

senhoras tambem perderam os mari-

dos, e deram attenção a dois farçan-

tes, que se lhe offereceram para as

acompanhar até ao seu hotel, o Conti-

nental, mas que praticarem _a perfidia

de as levar para o grande Hotel. Uma

d'ellas, quando allí chegou, e viu que

a tinham enganado, teve um accesso

de verdadeira indignação e requisitou

o auxilio da policia. A outra, que an-

dava desde ha muito em busca de um

pretexto para o divorcio, deixou-se

ficar até ser procurada pelo marido.

Este, ao chegar, teve primeiro que tu-

do a ideia de desafiar o indivíduo que

encontrou em companhia da consorte;

mas depois, pensando melhor, foi bus-

car o commissario de policia e duas

testemunhas para se lavrar o compe-

tente auto do achado. O commissario,

quando elle se lhe dirigiu, a primeira

coisa que disse, foi: l-Ah! sim! Na

exposição. O sr. é que ficou exposto.

Ha de haver mais caros!,

A. coroação do poeta.

Zorilla.-A' homenagem nacio-

nal prestada ao velho poeta Zorílla,

assistiram quatro muuicipalidades de

capitaes, oito de concelhos cabeças de

comarca, quatorze de differentes con-

celhos de Granada, tres jornaes es-

trangeiros, dezenove de Madrid, vinte

e dous de capitaes de província: dese-

zete de ditferentes localidades de Hes-

panh'a, vinte e um gremios, quarenta

e oito associações e quarentae um col-

legios. Exccde a 14:000 o numero de

pessoas que se associaram a esta 1m-

ponente e brilhante manifestação. No

cortejo hastearam-se 68 bandeiras e

estandartes. As coroas e prendas offer-

tadas a Zorilla, foram as seguintes:

cinco coroas de ouro e prata; duas de

ferro e ouro, uma de marmore; vinte

e sete de fiores artificiaes; onze de fio-

res naturaes; oitocentos e quarenta e

tres de louro, e vinte e um riquíssimos

objectos de arte. O insigne poeta al-

moçou no dia 17 do corrente com o

arcebispo .de Granada que se acha em

Zurbia. O prelado sentou-o á cabecei-

rada mesa, coroando-o com uma for-

mosa coroado louro, feita pelo pr0prio

arcebispo com as folhas do historico

loureiro da minha catholica.

A. lista. own de Ingla-

terra.. - Ainda nada se decidiu

sobre a dotação des netos da rainha

Victoria. M. Gladstone, que a princi-

pio tinha apoiado a petição do gover-

no para que se concedesscm as dota-

ções aos netos da rainha Victoria., re-

tirou inesperadamente o seu apoio, for-

çado a isso pelos radicaes. Por sua

parte os radicacs, que fazem parte da

commissào, depois de examinarem o

estado da fortuna pessoal da rainha,

que, confidencialmente e com exigen-

cia de palavra de honra de guardar

segredo, foi communicado á commis-

são, resolveram votar contra qualquer

nova dotação á familia real. A rainha

consultou os seus advogados eaflirma-

se que está resolvida' a não sanccionar

certas medidas que se não especificam

em quanto não ficar resolvida a ques-

tão das dotações. M. Gladstone esta

redigindo o parecer das minorias sobre

o assnmpto. Eis as modificações que o

governo ínglez propõe á lista civil: A

dotação do principe Alberto Victor

será. elevada de &15:00015000 réis por

anno a 1125005000 réis, quando ca-

sar. O principe Jorge terei 36:0005000

réis por anno, e 67:5008000 réis,

quando casar. As .filhas do principe

de Galles receberão a dotação de ou-

tra maneira; cada uma d'ellas recebe-

rá annualmente 136758090 réis, pen-

são que, no acto do casamento, se

transforma n'um dote de 45:0005000.

O alcooliszuo-Os ef'-

feítos perniciosos do al-

cool extrahido de ce-

reaes._De todas as paixões que

dominam a humanidade, a mais noci-

va é o alcoolismo, e é ella que maior

ativas a qualqwr candidato qu: extensãogeographica abrange. Póde

sados, como nos selvagens, onde aquel-

les o implantar-am.

As bebidas fermentadas contéem

pequenas porções de alcool, e quando

são de boa qualidade, o seu uso mode

rado convém, como restauradores de

força. A mais salutar de todas essas

bebidas é sem duvida o vinho, quando

não é falsificado nem aguardentado.

No vinho os effeitos do alcool. na pro-

porção de 10 a 12 por O[O, são atte-

nnados pelos oleos essenciaes, pelos

ethcrs, que dão a fragancia de bouquet

agradavel a esses líquidos, pelos aci-

dos e pelo tannino.

O vinho em quantidade que não

otfusque a razão, predispõe para otra

balho e alegra a vida, emquanto que o

alcool é um veneno, que destroe a exis-

tencia, enfraquecendo as faculdades.

E' ainda mais deleterio, se não fôr ex-

trahido do vinho, mas da beterraba,

do figo, da alfarroba ou dos cereaes. A

cerveja e a cidra, tambem, como o vi-

nho, não têem os inconvenientes do al-

cool. Esta ultima é bem pouco conhe-

cida em Portugal, comquanto seja por

vezes vendida como vinho de Champa-

gne e é essa uma falsificação a mais

inoffensiva á saude publica.

O alcool mais ou menos addicio-

nado de agua constitue a aguardente,

liquido corrosivo, destruidor da intel-

ligencia e perturbador das funcções di-

gestivas, com que muita gente se en-

venena. O uso d'essa bebida venenosa

data do seculo XIII, e esteve por mui-

to tempo no dominio da medicina. Fo-

ram os inglezcs, segundo Rochard, de

quem temos estas observações, os que

primeiro generalism'am o uso da aguar-

dente, distribuindo-a ás tropas em

1581, na guerra com a Hollanda. Em

França só em 1678 é que passou das

pharmacias para o domipio vulgar, e

então ainda era bebida quasi inoffen-

siva, pois era cxtrahida por distillação

dos vinhos de inferior qualidade, e es-

sa distillação imperfeito deixava pas-

sar alguns dos beneficos principios do

vinho. Desde 1840, que em França se

fez uso dos cereaes e da bamta, do me-

laço e do arroz e milho para extrahir

o alcool pela distillação. Em Portugal

esta industria é mais recente, mas vae

progredindo tendo sido causa de con-

fiictos nas províncias do norte, onde o

povo nos mercados impedia a compra

do milho aos distilladores, para que.

não escaceasse e subisse de preço.

Esse alcool não é sómente um po-

deroso ofiuscador da razão, é um ve-

neno cuja acção nocíva está em rela-

ção com a sua origem e gráo de pure-

za e cujo uso constitue um dos maio-

res perigos dos que ameaçam as, socie-

dades modernas.

O alcool que nâo é cxtrahido do

vinho contém, além do alcool ethyli-

co, que é o menos perigoso, os alcools

propylico, butylico isobutylico e amy-

lico, além do forfurcl c outros produ-

ctos extremameme textcos.

O consumo d'csse liquido deletcrio

augmeuta com os casos da. alienação

mental, com os suicídios ecom os mais

horrendos crimes. Em França a pro-

porção dos alienados por causa do al-

cool subiu de 10 a 16 por 10-). Nas

raças do norte da Ein-Opa, que bebem

tres vezes mais alcool que as do sul,

os suicídios seguem tambem a mcsrna

proporção. V

Na Snxonia, para um milhão de

habitantes ha 302 suicídios. A Dina-

marca conta 251, a Suissa 289. a. Frau-

ça 180, a Inglaterra 175! Em Hespa-

nha e Portugal, onde a sobriedade é

relativamente notoria, o termo medio

nos ultimosíltl annos não excede 30

por aunol Na Allemanha os crimes

causados pelo alcool representam a

percentagem de 60. Essa percentagem

é de 42 em Inglaterra, onde por 100

enfermos tratados em hOSpitaes ha a

media de 14 victimas do alcool. Na.

Austria succede o mesmo. No sul da

Europa, onde a vinha é cultivada os

terríveis effeitos do alcool não, oppri-

mem tanto as populações. ' Mas a fa-

bricação dos alcools veuenosos e asua

introducção no vinho, mais ainda do

que outras falsificaçães, que transfor-

mam n'um liquido veuenoso uma be-

bida salutar, nos ultimos 20 anuos

quintuplicu 'am os alienados pelo abu-

so alcoolico.

Eis o que o ministro dos negocios

estrangeiros dizia ha alguns anuos no

parlamento de Washington z-Ha' 10

annos, oalcool custou ao paiz uma des-

peza de 3 milhares de milhões de dol-

lars! Destruiu 30|):000 individuos; fez

com que 100:000 creauças fossem re-

colhidas em asylos, fez condemnar

150:000 pessoas, metten nos hospitacs

10:00!) alienados, causou 1:500 assas-

sinatos, 22000 suicídios, e lançou na

afilicção e na desgraça 200:000 viuvas,

e 1.000:000 de orphãos.

Seria, pois, para desejar que a fa-

bricação d'esses productos fosse sobre

carregada com impostos ou a sua ven-

da cohibida em favor da saude publi-

ca. A venda do alcool n'essas condi-

ções pode ser tão justamente proliibida

como as drogas venenosas que as phar-

macias sómente fornecem á vista da

auctoúsação do medico.

Tem graçal-Refcrem os

jornaes de Madrid o seguinte caso:

Uma d'estas noites, um individuo

de Granada foi surprehendido a bater

na mulher. Como outras mulheres o

increpassem, saiu a rua desafiando-as

e dizendo: «Sou capaz de as crivar a

vocês todas de punhaladas,e se não se

approximam de mim poreu vestir cal-

ças, mandem-me para cá. os vossos ma-

ridos.: Quatro maridos que ouviram

isto'accrcaram-se então do confiante, e

depms dexihe tirarem um rewolver e

uma navalha estendemm-n'o ao com.

prLl . deixando-o assim á disposição

dc 1.5 mulheres, as quaes o beliscaram

e moeram de tal' modo que o desven-

turado já pedia pelo amor de Deus que

o largassem. As mulheres, porém, sóo

abandonaram quando viram a esposa

espancada tirar por seu turno a des-

forra.

   

  

  

mente consentida

ao do alistamento, ao da readmissão ou

ao do começo do tempo que a mais

eram obrigados a servir os refracta-

rios, e em todo o caso sómente em con-

formidade e em presença das compe-

tentes relações organisadas no minis-

terio da guerra por virtude da dispo-

sição do artigo 17 do decreto regula-

mentar de 10 de janeiro de 1856, co-

mo terminantemente ordenou a porta-

ria de 7 de julho de 1868, e na occa-

sião da distribuição dos contingentes.

(Bernardo d'Albuquei-quc, Codigo do

Recrutamento, n.° 26, pag.

Tambem o artigo 8 do decreto re-

gulamentar de 4 de setembro de 1878

mandava abonar nos contingentes das

freguezias os voluntarios, compellidos

e readrnittidos do an'no anterior. c os

refractarios pelo tempo que a mais ser-

vissem, e que tivesse começado a cor-

rer durante o mesmo amro. conforme

as relações enviadas aos governadores

civis.

O artigo 30 do decreto de 28 de

janeiro de 1879 limitou-se a prescre-

ver que os mancebos, que tivessem as-

sentado praça voluntariamente, ou que

a isso houvessem sido legalmente com-

pellidos, os readmittidos e os refracta-

rios pelo tempo que servissem a mais,

fossem, em regra, levados em conta ás

fregnezias em que tinham o seu domi-

cilio antes de entrarem no exercito on

na armada, e ahi deduzidos do numero

de mancebos exigidos ás mesmas fre-

guesias, sem comtudo determinar o

anno em que essa deducção deveria ser

feita. E esta prescripção deficiente é

que foi mandada applicar pelo artigo

11 do decreto de 5 de julho de 1880,

pelo artigo 12 do decreto de 25 de

agosto de 1881, e ainda pelo artigo 13

do decreto de 12 de agosto de 1885,

suppondo-se, comtudo, em vigor tam-

bem, n'esta parte, o artigo 8 d'aquelle

decreto de 4 de setembro de 1878.

Mas o que nunca levantára duvi-

das era o modo porque esse abono de-

veria fazer-se, pois quea letra do arti-

go 32 da lei de 27 de julho de 1855

dizia claramente que era por deducção

no numero de recrutas exigido a cada

freguezia.

Quando, pois, o artigo 39 da lei

de 12 desetembro de 1887 determinou

que nos contingentes, que a cada fre-

guezia houvessem tocado na reparti-

ção dos contingentes totaes, fosscm

abonados ás freguezias do respectivo

domicilio. e no anno immediato áquel-

le em que se alistassexn, os voluntarios,

compellidos, readmittidos e refracta-

rios, em nada alterou a legislação vi-

gente. e pareceu ter apenas em vista

reproduzil-a, para se não suppôr n'es-

te ponto revogada. E tanto, que o ar-

tigo 41 do regulamento de 29 de de-

zembro de 1887 se limitou a reprodu-

zir tambem, com leves alterações de

redacção, o artigo 17 do regulamento

de 10 de janeiro (lc 1856.

Apparece, porém, o regulamento

approvado por decreto de 13 de outu-

bro de 1888, e, depois de haver dito

nos artigos 16 e 17 que estes abonos

se fazem nos contingentes que a cada

freguezia houver tocado para os servi-

ços activos da armada e do exercito, o

que é clarissimo, ordena que as com-

missões do recenseamento os façam

por occasião do sorteio, e declara no §

1.' do artigo 17 que elles aproveztam

aos correspondentes sorteados de mome-

ros mais baixos que teriam de ser pro-

clamados recrutas da armada ou do

exercito. Parece, pois, ser precisamen-

te o contrario do que se fazia até ago-

ra, sem que a lei tenha auctorisado si-

milhante alteração. Até agora, enten-

dem-se sempre que, devendo os abo-

nos dc recrutas ser feitos nos contin-

gentes, bastava fazer a respectiva de-

ducçâo no numero de recrutas, que a

cada freguezia competia dar, e que es-

sa operação nada tinha com a do sor-

teio, a que era anterior. Assim, se na

subdivisão do contingente total do con-

celho coubesse a uma fregueziadar dez

Temgraça e tem fan-

do de verdade.--Interroga-

ção d'uma criança:

- O' mamã o que é um anjo?

- Anjos são nus meninos muito

bonitos, muito bons, que teem azas c

voam.

- Mas a ama da manasinha não

tem azas, e o papá hontem á. noite es-

tava a chamar-lhe anjo. Ella voará.

tambem 'P

A mamã muito nervosa responde.

Voa sim, voa. . . amanhã tu verás co-

mo ella vae voando pela porta fóra!

_+_
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SERVIÇO MILITAR

Determinando no artigo 5.° que o

contingente annual se preencher-ia com

mancebos recrutados, voluntaríos, ou

readmittidos, habeis para o serviço mi-

litar, a lei de 27 de julho de 1855 ex-

plicava no artigo 42 que os mancebos

que houvessem assentado praça volun-

tariamente, os que a isso houvessem

sido legalmente compellidos, os read-

mittidos e os refractarios pelo tempo

que servissem a mais. seriam em regra,

levados em conta aos concelhos ou

bairros em que tinham o seu domicilio

antes de entrar no exercito, e ahi de-

duzidos do numero dos mancebos exi-

gidos a cada um, á excepção dos que

fossem legalmente compellidos para o

serviço militar fóra do concelho do seu

domicilio sem precatoria do seu respe-

ctivo administrador, porque esses se-

riam abonados no contingente do con-

celho do administrador que os pren-

desse.

Para o desempenho d'este preceito,

ordenava o artigo 17 do decreto de 10

de janeiro de 1856, que o ministerio

da guerra exigisse dos commandantes

de todos os corpos do exercito a remes-

sa até ao dia 31 de dezembro de cada

anno, de relações das praças volunta-

rias. dos compellidos ao serviço, dos

readmittidos e dos refractarios, que

houvesse nos referidos corpos desde o

1.° de janeiro do mesmo anuo.

Segundo, porém, o artigo 3.° da lei,

e este seu regulamento, não havia ain-

da subdivisão do contingente que to-

cava a cada concelho pelas suas diver-

sas fregnezias: foi o artigo 2.° da lei de

1 de junho de 1862 que a estabeleceu,

começando a exocutar-se em 1863 .se--

gundo o _8 unico do mesmo artigo. Por

isso o artigo 32 da portaria de 3 de

janeiro de 1866 prescreven expressa-

mente que estes abonos se fizessem nos

contingentes das reSpecti vas freguezias.

Mas já antes a portaria de 21 de junho

de 1865 rcconhecera essa doutrina, af:

firmando tambem o principio de que

os voluntarios deviam ser abonados ao

contingente do anno immediato àquel-

le em que tivessem assentado praça,

em vista das relações enviadas pelo

ministerio da guerra ao do reino e por

este transmittidas aos diversos gover-

nadores civis.

A confusão que os artigos 42 e seu

§, 51 e56 da lei de 27 dejulho de 1855

faziam entre compellidos e rçii'actarios

tornou preciso que as portarias de 18

de maio e de 6 de setembro de 1866

explicassem que os refractarios, quan-

do compel lidos a assentar praça, eram

,levados em conta do contingente do

anno de seu recrutamento, devendo ter

baixa do serviço os maucebos de nu-

meros mais altos que estivessem a ser-

vir por elles nas fileiras do exercito, e

que além dlisso eram abonados ao cou-

tiugcnte do anno immediato áquelle

em que começassem a servir de mais.

E por outro lado, para evitar que

os voluntarios fossem dnplicadamente

abonados ao contingente do auno em

que eram r rutados,e ao do anno im-

mediato ao ?lb seu alistamento, prescre-

veu a portaria de 21 dejulho de 1866

que os que assentassem praça depois

de concluídas as operações do recruta-

mento sómente podessem ser deduzidos

dos contingentes do anne immediato

seguinte. no acto do apuramento da

respectiva lista, não devendo as aucto-

ridades administrativas conferir guias

aos já alístados nos corpos do exercito,

pois que em regra, elles eram inclui-

  

    

 

  

  

  

   

                

   

   

   

  

  
   

               

   

 

  

  

   

   

              

  

 

sos o abono não aproveitam aos re- da sua freguezia proclamados n'esse

censeados do mesmo ”anna. E no en-

tanto essa antecipação era já expressa-

pelo artigo 9 da lei

de 27 de julho de 1855. O que é certo

é que os abonos só podiam ser feitos

nos contingentes do anno immediato

anno, e as baixas de serviço dos mes-

mos recrutas até ao sorteio 'do anne

seguinte, e portanto não podem os de

numero mais baixo ficar inteiramente

isentos até mesmo d'eSsa obrigação,

como succederia pelo systema do arti-

go 17 § 1.° do decreto de 13 de outu-

bro de 1888, se fosse assim entendido.

Devemos pois interpretar este § 1.'

por forma a não contrariar assim to-

dos os preceitos legaes.

A regra expressamente consignada

na 1.° parte d'esse paragrapho é que

os abonos são feitos nos contingentes

das respectivas freguezias, isto é, des-

contam-se os abonados no numero de

recrutas que a respectiva freguezia

tem de dar, e, portanto reduzido assim

o contingente, preenche-sc segundo as

regras gcraes. A segunda parte do pa-

ragrapho é apenas explicativa. Que

essa explicação seja mais ou menos

clara, mais ou menos bem redigida,

não pode invalidar o preceito contido

ua 1.a parte, que é a reproducção do

texto legal. Diz que esses abonos «apro-

veitam aos corresptmdentes sorteados

de numeros mais bairos que teriam de

ser proclamados recrutas da armada

ou do exercito. Mas correspondentes a

que? mais baixos do que quaes? teriam

de ser proclamados recrutas, em que

hypothese? Da resposta a estas trez

perguntas, que o paragrapho suggere.

é que deve resultar a sua. verdadeira

interpretação.

Correspondentes ao numero de abo-

nados: tantos, quantos elles são. A pa-

lavra, é sem importancia para a duvida.

Mais baratos do que aquelles que

sempre excederiam o contingente, ain-

da que não houvesse abonos a fazer,

ou, por outras palavras, os mais bai-

xos, não de todos os sorteados, mas

dos sorteados que teriam de ser pro-

clamados recrutas se os contingentes

fossem maiores. D'aqui a resposta á

3.' pergunta.

Que teriam de ser proclamados re-

crutas, se não houvesse abonos ou des-

contos a fazer nos contingentes. Nem

pode ser outro o caso, pois que se o §

quizesse referir-se aos que teriam de

ser proclamados recrutas, houvesse ou

não houvesse abonos, bastaria que dis-

sesse e de certo diria sómente sortea-

dos de nunwros mais bairos. _

O que o § significa portanto é que

os abonos aproveitam aos sorteados

que (se taes abonos não houvesse), te-

riam de ser proclamados recrutas e,

d'esses sorteados aos de numeros mais

baixos.

Mas para que seria preciso dar esta

explicação, que afinal nada explica?

Deixam de pertencer aos contingentes

os que lhes pertenceriam se os mesmos

contingentes não tivessem sido redu-

zidos. Ora isto mesmo já. estava dito

na 1.“ parte do §, e bem mais claro.

Us abonos fazem-se nos respectivos

contingentes: logo, esses contingentes

ficam reduzidos. Quer dizer, se a fre-

guezia tinha de dar 10 recrutas, passa a

dar 7, se forem 3 os abonos a fazer.

Portanto, se no primeiro caso deviam

ser proclaumdos recrutas, os sorteados

do n.° 1 a 10, no segundo caso são só-

mente proclamados os de n.“ 1 a 7.

Aproveitam por isso os abonos, aos

que tiraram os n.°s 8, 9, e 10, e que

são os que teriam de ser proclamados

se o contingente foSse de 10 recrutas.

Estes n.” 8, 9 e 10, são evidente-

mente mais altos do que os numeros

dos proclamados recrutas, mas são

tambem os mais bairos dos sorteados

que excederam o contingente.

E, assim que se pode e deve enten-

der o decreto de 13 de outubro de

1888. No emtauto algumas commis-

sõcs de recrutamento deram-lhe outro

sentido, e convem que o governo,

usando da faculdade consignada no

artigo 18 do mesmo decreto, annulle

essas operações.

Outra difiiculdade pratica se levan-

ta. no caso de qualquer mauccbo, ten-

do assentado praça voluntariamente,

vir depois no anno do seu recensea-

mento a tirar no sorteio um numero

que o faça pertencer á. lista do contin-

gente. hi' evidente que não póde ser

abonado no preenchimento d'esse con-

recrutas, e a essa mesma freguezia tí- tillg'ente. senão na hypothesc de tel' efi'eito

vessem de ser abonados 2, a fregueziu, assentado praça no auno immediata-

seria apenas obrigada a dar 8, e este manto anterior, e constar da respecti-

seu contingente definitivo era preen- V8: relação. E' por outro lado injusto

immediato seguinte. E o parecer de P

G. da C. Ottolini, de 14 de julho de

1856 admittindo tambem como volun-

tarios os sorteados que se offerecerem

para assentar praça antes de serem

chamados para o serviço militar pelo

numero que lhes coube, os não exclue

da regra consignada no artigo 42 da

lei de 27 de julho de 1855, e que é

bem expressa, de que todos os volun-

tarios serão deduzidos do numero de

maneebos exigidos a cada concelho,

hoje a cada freguczia, o queé bem di-

ferente de os considerar recrutados pa-

ra o effeito de com elles se preencher o

contingente do anno cm que são re-

censeados e sorteados.

O que nos parece é que tanto os

voluntarios como os compellidos dc-

vem ser eliminados do recenseamento

com fundamento no n.° 4 do § 1.° do

artigo 31 da lei de 12 de setembro de

1887, pois que ou já prestaram on es-

tão prestando o serviço militar. Muito

de proposito para comprehendcr os vo-

luntarios é que sc alterou a redacção

do d.° 1 do § 4.“ do artigo 59 do re-

gulamento dos tribuuacs administrati-

vos districtaes de 12 dc agosto de

1886, supprimindo-se a palavra obri-

gação. E' motivo de reclamação por

inscripção indevida o ter já. prestado

ou estar prestando o serviço militar,

tenha tido ou não aobrigação de pres-

tal-o. Como estas reclamações podem

ser apresentadas em qualquer tempo,

segundo o § 5.° do mesmo artigo 31 e

auctoridade administrativa é compe-

tente para as fazer nos termos do §

2.°, fica esta questão completamente

resolvida. Se o assentamento de praça

fôr antes do sorteio, o voluntario já.

nem sequer deve ser sorteado em vista

do § unico do artigo 53 diaqnella lei.

Como d'anteso tempo que serviam

a mais os refractarios era de tres an-

uos, e o tempo do serviço effective era

de 5, (lei de 27 de julho de 1855, ar-

tigo: 4 e 36 § 2.') multiplicava-se o

numero de rcfractarios que cada con-

celho ou bairro tinha fornecido pelo

numero 3, dividia-se o producto pelo

n.° 5, e o quociente era o numero de

recrutas que devia ser abonado no res-

pectivo continente, e quando havia

fracção juntava-se no anno immediato

ao producto da multiplicação, afim de

se dividir tambem pelo n.° 5 (Portaria

de 5 de fevereiro de 1863, artigo 2,

n."s 1 e 2).

Quando depois foi reduzido dc 5 a

3 annos o tempo do serviço effective

(lei de 9 de setembro de 1868, artigo

1) e os refractarios passaram a ser

obrigados a servir mais 5,0 abono dos

refractarios fazia-se descontando tan-

tos recrutas quantos os aunos a mais

de todos os refractarios, divididos pelo

numero de aunos que constituía o ser-

viço simples d'um recruta de terra ou

de mar, segundo fosse o caso (decreto

de 4 de setembro de 1878, artigo 9

decreto de 28 de janeiro de 1879, ar-

tigo 30 § 1.°).

Pela lei de 21 de maio de 1884,

artigo 20, estabelece-se differença en-

tre infractor e refractario. Ao infra-

ctor,que comparece no tribunal a pro-

duzir a sua defeza, o juiz pôde impôr-

lhe, como pena, conforme o grau da

culpa, até mais tres meses de serviço

effective, além dos trcs annos fixados

na legislação vigente; o que não com-

parece é que e' julgado refractario. E

apesar do'artigo 21 parecer confun-

dil-os debaixo da mesma designação,

alliás os que comparecessem, embora

condemnados, não poderiam ser captu-

rados, é certo que só os que não com-

parecem é que são julgados refracta-

rios, e portanto só esses é que podem

ser abonados pelo tempo que servirem

a mais.

Apparece, porém, o artigo 17 § 2.°

do decreto de 13 de outubro de 1888,

e declara que para o efi'eito do abono

dos refractarios, pelo tempo de serviço

correspondente (Zpena, tomar-se-ha sem-

pre por um recruta a abonar no res-

pectivo contingente, cada um d'esses

refractarios que durante o anno de

1887 houver entrado no periodo da

pena. E d'estas expressões com'espon-

dente à pena, apertado da pena parece

deduzir-se que este paragrapho consi-

dera tambem como refractarios, para o

do abono, os que apenas forem

condemnados conforme o grau da cul-

pa, ate' mais tres mezes de serviço cf-

fectivo. Esta interpretação tem contra

dos nas relações, em presença das quaes

se eflectuava todos os anuos a respe-

ctiva dedncção nos continge..tes.

Pela letrado artigo 9 da lci de 27

de julho de 1855, e pela sua compara-

ção com o artigo 11 da mesma lei, pa-

recia concluir-se que só podiam assen-

tar praça como voluntarios os que não

tinham sido recenseados na epoca le-

gal, ou os que ainda não tivessem sido

sorteados. A portaria de 18 de novem-

bro de 1859, porém, explicou que, na

hypothese de haver um concelho pre-

enchido o contingente de recrutas que

lhe tec-.ira, podiam os sorteados restan-

tes, querendo, assentar praça como vo-

luntarios, por isso que para elles ca-

ducára a obrigação a que elles esta-

vam sujeitos como recenseados.

_ Esta razão a nem todos parecia

procedente, visto que, pelo artigo 6 da

mesma. lei, lhes podia ainda caber a

obrigação de preencher o contingente

do anne immediarorMas _era justo per-

mittir-lhes nlestc _caso a antecipação

do alistamento, visto que com ella pe-

queno prcjmzo se causava aos sortea-

dos do auno seguinte, em cujo contin-

gente quasi sempre vinham a ser abo-

nados.

Mais grave era que se permittisse

o assentamento voluntario de praça an tíngeutes annuaes, são

tes do respectivo sorteio, e até, mesmo te obrigados,

muito antes do respectivo receneu-

-mento,,›porque na maionparte dos os- ras moon-ride: ao

 

  

             

   

   

   

chido, segundo as regras geraes, pelos

mancebos que no sorteio houvessem ti-

rado os numeros mais baixos.

Pelo systema que parece ter sido

mandado adoptar pelo decreto de 13

de outubro de 1888, procede-se pm'-

meiro ao sorteio para se saber a que

¡nancebos aproveitam os abonos, de-

claram-se isentos de todo e qualquer

serviço militar os numeros mais bai-

xos desde 1 até ao numero dos recru-

tas que tem de ser abonados, e os im-

mediatos em numero é que são procla-

mados recrutas até ao numero reque-

rido para preencher o contingente,

como se taes abonos não houveSSe.

Ora isto não póde ser: 1.° porque

o artigo 59 da lei de 12 de setembro

de 1887 manda que os abonos se fa-

çam nos contingentes, e não a estes ou

áquelles recrutas; 2.° porque os artigos

60, 61 e 62 da mesma lei, man-

dam preencher os contingentes com

os mancebos a que no sorteio tocarem

os numeros desde um até ao requerido

para o preenchimento d'esses contin-

gentes, e portanto não podem os que

tiraram numero mais alto do que esse

requerido, ser obrigados a preenchel-o

senão na hypothese do artigo 63; 3.“

porque, segundo este artigo 63, todos

os sorteados, que exceder-em os con-

pela ordem, da sua nume-

ração, a preencher

que qualquer mancebo possa, por um

acto seu, prejudicar os reccnseados do

mesmo anno, e que se considere como

vacatura o que realmente o não é. E

depois, se elle é soldado, como po-

derá ser obrigado a apresentar-se de

novo á inspecção, sob a. pena commí-

nada no artigo 90 da lei de 12 de se-

tembro de 1887, ea tirar guia para se

apresentar no corpo a que pelo gene-

ml da divisão fôr destinado, nos ter-

mos do artigo 91 da mesma lei, sob

pena de ser julgado refractario?

Parece que na pratica se tem ado-

ptado a solução de que os mancebos

que assentam praça como voluntarios

depois do recenseamento, mas antes do

sorteio ou ainda depois do sorteio mas

antes do chamamento, passam a ser re-

crutados, sendo chamados no serviço

por conta do contingente a que per-

tencem, fazendo-se para este effeito a

competente rectificação na respectiva

matricula. (Vide Direito n.° v. n.° 5,

pag. 74; 6 v. n.° 28, pag. 441, e C -

digo do Recrutamento pelo dr. Bernar-

,lo d'Albuquerque, u.n 12, nota 2,

pag. _

Não conhecemos porém disposição

alguma legal que anctorise isto. Apro-

,ma portaria de 27 de setembro de

1869, permittindo que os maucebos re-

successivamen- censeados, emquanto nào são recruta-

dos, possam assentar praça na quali-

quaesquer vagalill- dade de voluntarios, expressamente os

numero de recrutas manda abanar no oo

si a consideração de que não é razoa-

vel para o exercito considerar como

recruta de 3 annos quem só é obriga_

do a servir, quando muito, 3 mezes.

Mas menos razoavel e para os manoe-

bos recenseados considerar como um

só recruta o que tem obrigação de ser--

vir 5 annos mais. Porque, note-se bem,

este S 2.° do artigo 17 do decreto de

13 d'outubro de 1888, só se applica,

segundo é expresso, aos recrutas ante-

riores a esse anne, ao passo que o § I'

1.° do artigo 8 da lei de 12 de setem-

bro de 1887, que é o que reduz de 5

a 3 annos de serviço effective a pena

dos refractarios, não se applica aos

recrutas dos contingentes já. decreta-

dos ao tempo da promulgação d'cssa

lei, segundo o artigo 104. De fôrma

que, em vez de por cada 3 refractarios

se abonarem 5 recrutas, visto repre-

sentarem 15 annos'de 'serviço effecti-

vo, como mandava o § 1.° do artigo

30 do decreto de 28 de janeiro de 1 8 79,

abonam-se só tres. No entanto foi isto

o que* se mandou fazer; e não póde por

'outro lado considerar-se como refra-

ctario, o que a lei de 21 de maio de

1884 declara que o não é.

Como estedecreto de 13 de outu-

bro é meramente transitorio, e desti-

nado a regulamentar apenas as opera-

ções da distribuição dos contingentes,

sorteio, formação de listas, c chama-

mento dos recrutas de 1888, ahi dei-

ntingente do anne_ :tamos esta¡ leves observaçõesparasa-
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"rem ao menos consideradas, se o ine- palidade de Paris; representação de
.recem, nos regulamentos futuros.

BARBOSA ou Mininnlns.

--h+-~

TRÂNSFOBMÇM) DE PL.“TlÇilES

O sr. Rodrigues de Freitas, n'um

artigo bem pensado e, como todos os

seus, bem eseripto, aconselha uma

propaganda util para melhoramento

da situação precaria de ,grande parte

dos nossos agricultores. Lembra a ini-

portancia que teem alcançado os pelifs

culiiuutcurs francezes, que exploram

com elevado proveito estreitas herda-

des e jardins-e diz:

Os lavradores dos Estados-Unidos essa

nação eminentemente pratica (sem por isso

dei'xar de saber theorias muito mais do que

geralmente se cuida), já, transformou em

plantaçTSes de arvores de fructo muitos cam-

pos de trigo; um anctorisado escriptor sima.

ricano diz que no Estado da California. o

cultivo dos nioraugOS com um novo systcma.

de irrigação tom dado_ resultados admlm.

veis. Note-se que a California se digtmgua

tambem pelos cuidados com varias n-uctas,

as em 18:56 o sr. Passy dizia, o seguinte na

Sociedade Nacional de Agricultura_ de Frau

ça_- (A chegada de productos cahtornouses

aos Estados do éste, que formam a_ zona

marítimo. do Atlantico, não tornará. dispom-

veis as fructas que esses Estados abundan-

temente produzem, muitos dos quaes (as

maçãs e os pecegos, por excinplm, são reco-

nhecidos como da excellcute quahdadob

No discurso a que acima alludiuios, Udu-

dstoue citou o testemunho d'uin escnptm: in.

'glez a respeito do que succedcu em Dodtord,

10m¡- proximo de Bronsgrave: ha _annos a

tolera não dava para o trabalho. Como se

conseguiu que viesse a .dar lucro? Us ro".

deiros trataram de cultivar arvores" de ea-

pinho, morango: o iraniboezas. l' ismmdo

recentemente esses sitios, Gladstone soube

que muitos cultivadorcs tinham. comprado

as terras com o lucro das referidas indus-

trias. «Não imagineis, acrescentam o grau.

de estadista, que se alcança_ isto por magpl,

ou que se obtem como premio de loteria. De

modo algum. Alcança-sc pelo trabalho, pelo

cuidado, pela intelligcncia esclarecida.:

Não poderiam muitos cultivadpros por-

tuguozos obter analogos resultados. A gro-

selha, a framboeza, a_ uva do norte, tão

pittórescas na sua lcVe tolhagom recortado,

c os seus cachos scintillantcs de perolas, to-

pazios e rubis, além de substituirem vanta-

josamente os toscos muros de alvenaria. que

vezes retalham a paizagem desgmciosa-

niente,-constituiriam um abundante e sa.-

dio manancial, d'onde se poderiamtabilipteeor

?o soa co a e a moza, mas_aui em a

;irrafeiratg e a bolsa. A_ terminar e das.

presacla amora silvestre rembuma um poa-

co de intelligente cultivo por bagas polpg¡

das cheias d'uin sueco saboroso. As camara

nhas, de que se faz grande consumo em

paizes do norte, e que lornecein :tampe e

goleia muito frescos, de acido appetitoso, de

pouco mais precisam que uiu pouco de areia,

no littoral. E a couve marinha, legume tão

apreciado na inglaterra, e de tão taml tra.-

tamem”? s .s . .t .. .
Infelizmente, nao soddespicsamos essas

e outras culturas provavelmente reudosas,

como nem sempre sabemos tirar partido das

produções existentes. U lllüth'onhoz abfm'

dantissimo em goleia 'saborosa e substancial,

deixa-se quasi sempre apodrecef no galho,

excepto se os medronheiros sao bastantes

para que se possa utihsal-os em aguardente.

U elegante sabugueiro_ que abuuda nes dis.

trictos viuicolas deveria achar-se com mais

frequencia nos quintaos, _aproveitando-se a

baga para doce que poderia ser baratissinio

e, portanto, proprio para tamilias do peque-

nas meios. Varios legumes, _que ainda linjo

apparccem em fracas _quantidades no mor-

cado, mereceriam mais extensa cultura, o

remunerariam suñicieutemente quem se ap-

plieasse o ella.

----4-_--

ÍLlll'l'Á DE MSRM

22 na JULuo DE 1889.

Tem tido em Paris acolhimento

por tal modo enthusiastico a lançada

fabrica dc Bordallo Pinheiro, tem Sido

tão admirada na exposição, e são de

tal modo valiosas as compras eli'ectua-

das, que Bordallo pediu nova remes-

sa e agora de toda a louça artistico. e

da de pó de pedra Vidrada a cores. A

exposição está. sendo um duplotriunto

brilhantissimo para Bordallo Pinheiro,

como artista decorador e 'como indus-

trial. Confessa-se unanimemente que

as decorações do pavilhão portuguez

do Quai d'Ursay são de uma originali-

dade encantadora, revelam uma alta

comprehensão artistico e _têem um ca-

racter eminentemente naCional. _

-- A associação academic-a de Lis-

boa i'ecg'ôêii* da' associação geral dos

estudantes de Paris um conv1te para.

nomear dois delegados ao congresso

de estudantes, que no dia. 2 e 3 de

agosto se realisa n'aquella cidade. Para

este ed'cito a associação academica re-

uniu-se liontem. Durante Oito dias os

estudantes de Paris otiterecem aos seus

collegas estrangeirosvarias festas, cujo

programma é o seguinte: inauguraçao

v da vnan .Sorbonne pelo presidente da

republica; festa no iiiiuisterio da ips-

trucção publico., oti'erccida por M. bal-

lie'res, ministro da instrucçao; reuzpçao

dos delegados por M. Pasteur; testa no

hotel de Ville, otferecida pela munici-
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As CONFIDENCIAS

«Porquauto, tn bem sabes que elle

hontem me fez frente á mesa, e que

denodadamente" despejámos os nossos

cangirõesl disse o castellão.

- Sim, excellentlsmmo, elle che-

gou ao quarto dos ratos com penso

tao firme, como' se á ceia tivesse só

bebido agua. i ~

- Vamos, vamos, disse o bai-ao,

recebendo das mãos do seu mordomo

o necessario vestido para a Caçada,

vamos, õclbitz, é preciso confessar,

que este marquez é um bravo e digno

ndalgo, com o bom htimor que vos

alegra o coração! Que ¡bello's contos

eram os seus. . . Quercrm toi-o alguns

dias no easteilo; porque é um amavel

companheiro. que ha de dine-

rença entre nós 'mais eo vinte ancas,

ferro (ai A veuidn) u m grande restaurant',

como os primeiros das grnnnles capi-

taes da Europa, com serviços comple-

tos, de modo a poder satisfazer á cou-

corrcncia de naciouacs e estrangeiros

em condições superiores de preço e de

qualidade.

va levantou da caixa geral dos de-

positos a quantia de 3:145§0')0 reis c

81 moedas hespathIas e 25 pesetas

que alli se achavam e que foram apre-

hendidas ao

Antonio Rodrigues, anctor do impor-

tante roubo de que aquella senhora foi

victima. Tambem lhe foram entregues

alguns objectos de valor que se acha-

vam na Boa Hora e que fazem parte

do roubo.

lisou já. o seu plano de passar uma

parte do verão no casino de Pio .IV

que se acha no fim dos jardins do Va-

ticano. O papa, acompanhado de mgr.

Angeli e de dois camai'eiros, installou-

se alli na terça-feira' passada. Assim

pella até :i hora de jantar. A saude do

papa é boa.

foi pedido para serem excluídos do pa-

gamento de 435500 reis de sello os bre-

ves de dispensa matrimonial entre pa-

rentes cousanguineos, logo que estes

mostrem completa pobreza. Parece que

este pedido tende a evitar a maneebia

ou pelo menos a. tornal-a menos fre-

quente.

rlalos contra a moral se vê cm Lisboa.

Ante-hontem andava muito alilicta.

pelas proximidades do castello, uma

pobre mulher, Leopoldina de Jesus, á

procura de suas filhas, Marin José, de

T annos, e Antonia dos Santos. de 2

annos, que ainda não haviam appare-

cido em sua casa, na rua de Santa

Cruz ao Castello, n.° Muito depois

das duas horas encontrou-se no largo

da freguezia, cont'essando elias que o

sachristâo da egreja, Antonio de Frei-

tas, as havia fechado na sachristia

desde pela manhã até depois da 1 hora.

A mais pequena, com toda. o. sua in-

nocencia, contou que o sachristão ha-

via snjcitado a irmã de T annos a to-

dos os desejos bestiaes, pelo que ella

ficou doente. A mãe queixon-se ao

chefe Luiz Antunes, da esquadra do

Pateo de D. Fradique, que hontem

lhantissimas: em 20 dias dleste mez

estão arrecadados em Lisboa e Porto

1.160:117Ç~3502 réis, quando em 20 de

julho de 1888 as receitaa foram de

860:!)Oüâ690 réis-o acrescimo é. pois,

de 300:1165812 réis. Não se pense

que este excesso provem todo de ce-

reaes; em 20 dias de julho de 1888 a

receita dos cereaes em Lisboa foi de

õO-nos vinte dias do mez corrente

foi de 185, logo o auginento n'estc

genero é de 135 contos-ficando para

os demais generos um uugmento de

165 contos de réis.

te da Empreza Nacional. Esta empre-

za inaugura assim o serviço quinzenal

para Angola, e inicia portanto um

grande melhoramento para as relações

commerciaes entre esta provincia e a.

M_

4 l

assistiu muito povo, c uma phylarmo-

nica. A's 4 horas da tarde outra brin-

cadeira: 12 homens mettidos em sac-

cos, só com _os braços e cabeça dejfóra,

tiveram de percorrer 50 metros, oque negamná enxertia com as castas euro-
ehegou primeiro teve de premio 252.1) vpeas, que. se deseja nml'iplicar, outras,
réis: estas partidas foram _repetidas poi-que (lillieilmcutc pegam rl'estaca,e
por 12 rapazes. que tiveram egunl prc- n. qunsi _totalidade porque, de' produ-
mio. En seguida outras partidas: um cçãodirecta, não dão fructos com que
pinheiro que se achava nrvorado no se faça vinho acceitavel pelos consu-
mcio da Praça publica, cheio de côbo, midores. i

- Seguir-am viagem para Loan-

uo vapor Cabo Verde, 23 reus seu-

tencia'los :i lugreilo, e cujas penas re-

guiam de 3 :t 12 amics. Dos crimino-

sos. 2 são viuvos, 2 -usados e os res-

tantes solteiro-3 varianlo as edadescu-

tre 1'¡ e 4) annos. Os crime. que mo-

tivaram a condemnaçño foram: roubo

'2, furto S, estupro 3, ferimento 2, of-

fensas corporaes 5 e homicídio 3.

Y.

   

   

    

   

                                  

   

gala na Opera; passeio e jantar em da,

Meudon; visitas á exposição e aos es-

tabelecimentos universitarios.

- Projecto-se a consrrucção d'um

elevador entre a Avenida da Liberda-

lc e a rua da Escola Polvtechuica,

partindo do pre'lio da. travessa das

Vaccas, hoje prepricdade dos srs. Mo-

scrs, atravessando. ém viaducto mc-

tallico, por sobre o Jardim da Esc-_du

Polvtcçhuica e indo ter'ni'iar nium "_+'_- n '
_ . I - , com e nal zemio ao ue chegasse aoonto msi fronteira ás ruas da Pro- mn“ ”li FMCÍH ' g'- "ph 'q' ' o ' '

P_ w q * a ~ ~ =_ _ 91 7 89 Cimo. As l eras principiou o jantar, mero de cavallos para enxertia, comcissao e de b. Marçal. O material ja - " * - que constava de 5-1 talheres; alem dos

 

  

                  

   

  

                 

    

   

 

    

    

                

   

  

          

  

  
  

  

  

     

  

   

  

  

   

  

  

   

 

vem em caminho e ouvi que a Escola

Polvtcchniea receberá a quantia de

1:0003000 réis pela concessão da pas-

sagem do viaducto por sobre o jardim.

Projecta-se tambem a construeçâo d'uzn

grande hotel, situado no meio d'um

parque e segundo os planos mais mo-

dernos, no local onde se acha a casa

da sr.“ Calheiros, hoje dos srs. Mosers,

ponto de partida do elevador. A 'em-

preza constructora já comprou todos

os quintaes o eazcbres da praça da

Alegria, coulinantes eom o parque da

casa de que fallei. O projecto do no-

vo hotel é verdadeiramente grandioso.

Projecto-se ainda estabelecer no an-

ucxo á estação central do caminho de

E' já. no proximo domingo, dia 28,

na egreja'matriz d'esta villa, a eleição

.lu mcza que ha de administrar os fun-

'dos pertencentes ;í irmandade de Nos-

sa Senhora da Veiga. Vá. o nosso pro-

fundo reconhecimento ao meritissiuio

administrador do concelho pela prom-

pta solução que deu ao assumpto e ás

nossas considerações. _Esperamos que

todos os irmãos com páreccrão no lo-

cal designado ás 3 hai-us da tarde mu-

nidos da lista que entenderem. A cs-

colha da meza «leve ser iiiaduramente

pensada para ser sabiamente escolhi-

da, isto é, eleita. Lembramos e acon-

selhamos, para de futuro evitar com-

plicações e desharmonias, que os meza-

rios dcvi-in ser escolhidos de todas as

agremiações politicas, com a probidade

e honradez necessarias para o perfeito

desempenho das funcções a seu cargo.

Crear logo eaiibaraçOS e dillieuldades,

que facilmente se podem remover, além

de pouca reflexão é crassn ignorancia.

estupidez grosseira. Sabemos que o po-

vo de Fozcôa desejaanciosamcnte ins-

crever-se na irmandade; ha poucas ex-

cepções, de que não nos admiramos.

Levantou-se ao principio, quando se

leram os estatutos, uma duvida. ácerca

:lo pagamento dos irmãos na entrada

da associa ;510. Essa duvida, porém, foi

prolicientemente elucidada e desenvol-

vida pelo monsenhor Almeida Silvano,

ao terminar a leitura do edital, que

aununciava o dia para a eleição. Res-

ta-nos, pois. esperar pelóf'dia 28 para

se realisar a eleição. Lá estaremos co-

mo irmão que somos, pro'mptos a pu-

guar por qualquer illegalidnde com-

mettida. Muito desejaremos que tudo

corra pacífica e legalmente, sem dis-

cordiaspu qualquer embaraço.

empregados havia as pessoas mais res-

poitaveis d'esta localidade convida-

das e que assistiram. O jantar du-

rou até cerca das_ 11 horas da noite.

Durante este trajecto houve muito fogo,

c a phylarmonica executou lindíssi-

mas e variadas peças do seu moderno

reportorio; u'este percurso de tempo

subiu ao ar um balão em que se lia a

seguinte epigraphcz--Vám [rt Repu-

bliyuc I'l'ançizise---.

-Tão tenho pena para poder des-

crever o pomposo apparato, que um

btgy'eíe- campestre apresentava.. Termi-

nou o jantar havendo os brindes do

costume; em seguida, e em outro local

designado, houve um perfeito arraial,

onde se reuniu muito povo. o qual ter-

minou as 2 horas da manhã. As habi-

tações de todos os empregados duran-

te este dia, estiveram embmideiradas,

e á noite houve em todas illuminações

á veuiziairt. Porém, já que não me

passou coisa alguma desapercebida.

lembrar-mc-hei de dar um voto de lou- i

vor aos promotores d'estes festejos, os

srs. Maxime Sabusse, digno chefe da

repartição technica, e Lino H. Dias.

E assim se concluiu esta saudosa festa

de recordação para osiiossos superio-

res, e para nós empregados, que tam-

bem gozamos bastante. v 7

-- Nos arraiaes _regeneradorcs d'es-

ta villa, já se houve o sussurro, para a

preparação da premium, lucta eleitoral,

e até me consta que a phylarmoníca

se vae desorganis'ar por este motivo.

-- O illustre correspondente de

Fozcóa, prometten em uma carta com

data de 1 do corrente, publicada n'este

jornal, sob o n.” 8:80?, transcrever al-

guns trechos da minuta: que die res-

peito ás illegalida'des que hoáve_ 'no

por emqumito aos quatro,-Riparia,

Rupestris, Solonis e York Madeira,

mas que mesmo estes teem exigencias

particulares emqnauto á. sua adapta-

ção ao solo, que é uma das, questões

mais dilliccis na propagação das cepas

americanas, e cada um manifesta as

.suas aptidões e anthipatias para a en-

xertia de determinadas castas euro-

pena.

Bem entendido que é uma utopia

pensar que hade haver uni porta-cn-

xerto universal para_ todos os terrenos,

e ao mesmo tempo capaz de ser enxer-

tado cem quuesquer variedades euro-

peus, mais evidente que, crusando

por meio da fecundação artificial, cer-

ta especie que tenha determinadas qua-

lidades, mas a que faltcm outras apti-

dões, com uma que a complete, pode-

remos chegar a crear cepas, que satis-

façam, o mais possivel, a todas as exi-

genciusda viticultura moderna.

A pratica mesmo vcm em auxilio

d'csta ídéa.,"_l“omenios para exemplo

a Solonis, que é um lij'brido de Ripa-

ria, de Ru pestris e de Candicans, e o

York-Madeira, queé um producto do

cruzamentoda Estivalis e da Labrus-

sa, e vêr-se-lia que ,estas duas cepas,

sem perderem a sua resistencia, pos-

suem maiores faculdades de adaptação

para os dill'erentes terrenos, do que as

especies-typos que lhes deram origem.

E' ,que pela fecundação artificial se

_reuuem no mesmo individuo a maior

parte dágpi-Opi'ieiiades particulares ás

especies que "o campõem.

E o que se diz para a adaptação

pode atlirmar-se para a enxertia e pu-

ra a producção directa; por isso se clas-

sificam os bjiliridos dois igrupOs:

-os que se'obtée; do cruzamento das'

 

   

   

              

   
  

 

   

    

  

  

   
  

   

     

    

   

   

  

   

 

   

             

   

  

    

  

   

 

    

 

  

    

   
  

-A sr.“ condessa de Penal va d'Al-

gallego Jcão Francisco

-- O Santo Padre Leão XIII rea-

.
. . a

_ ' '
- °

L..
.' z u

4

ãpe all1_cheg;i)u, qluis immedãatamente l' ;Foram ¡semptos do serviço im- processo do assassmno na pesmêdo ,unhas ameríbamjs Savage“ com 3g
IZGP 11115931 can' 0 em 011W' 0 “a 03" um' Pe a Juma ”V150”- d° dlsmcto infeliz dr. Abilio Silvano, e como ”o vinhas europeus. l lda Guarda os nossos amigos Alberto

Antonio Carrapatoso e AbílioJosé Fer-

reira a. quem retribuimos os nossos

cordeaes parabens.

- De '37 do corrente a õ d'agos-

to proximo está. em reclamação a ma-

triz da contribuição industrial do cor-

rente anno. Dentro d'aquelle prazo po-

derá. reclamar quem se julgar lesado,

apresentando os seus requerimentos

devidamente instruídos e em papel da

taxa de 80 réis ao presidente da junta

dos repartidores que é oadministrador

do concelho.

_ Por despacho de 12 do corren-

te foi concedida ao escripturario, da re-

partição de fazenda d'cste concelho

Adolpho Antonio Peixoto Reino, au-

ctorisaçâo para gosar a, licença de 30

dias que lhe foi concedida por despa-

chc de 6 de julho do auno passa-do.

Estimamos.

-- Foi pedida pela camara de Mô-

da a esta camara o estudo e construc-

ção d'uma estrada que partindo de Ma-l

rialva com ponto forçado na Mêda, se

dirija para este concelho até-á. estação

de Freixo, no caminho de ferro do

Dom-o.

- Foi hoje arrematada pela quan-

tia de 713000 réis aconstrucção d'um

pontâo no ribeiro da Deveza, em Freixo.

Correspondente.

não tem feito, lembro-lhio..

r r i l i l' iPalvez se cpqueqpsse . .

Inn mo esmolas.

_.____._

Still union
.__~_

A HYBRI nação DA' VINHA

A viticultura moderna deposita

hoje uma justiüeada confiança nas 'no-

vas cepas obtidas pela hybridação" ou

crusumento das diversas especies e va-

riedades americanas entre si, e est-as

meimas especies e variedades com as-

cepas indígenas do, 'riffs' europeu.. E á

descendencia dlestes crusamentos que

se dá. o nome de [tj/5112105, todavia fer-

teis, apesar de serem produzidos por

especies dilferentes, 'contrariamente á

lei zoologica que caracterisa os hybri-

dos provenientes de_ animacs de difi'e-'

rente eSpecie, que são absolutamente

infecundos.

A hybridação da vinha consiste,

na sua maior simplicidade, em aproxi-

mar, na occasião da _Hei-ação, os pol-

lens das duas cepas'que se querem

crusar, empregando para isso ,cuida-

dos minuciosos e cspeciaes. A grainha,

àcoutida nas uvas produzidas por esta

'fecundação artificial, é depois semea-

da, e as plantas. nascidas constituem

os hybrídos, 'que podem ter aptidões,

Os primeiros são destinados a for-

necer cavallos e porta-enxertos, e os

segundos, cepas de predileção directa,

com fructo cuja quplidade sc aproxi-

me das nossas antigàscasms, e ao mes-

mo iempo resistentes phylloxera, ao

mildiii, á anthracnosc, ao oidium, etc.

E' diificil o prolbleina, mas não é

insolnvel. -Us resultados já. obtidos, ve-

rificados em alguns dos hybridos cul-

tivados em França, dão-nos fundadas

eSpernnças de que. por este caminho,

se lia-de chegar ao íimdesejudo.

)assemos em rapida revista alguns

dos hybridos já eonh'é'êidos: '

A Riparia vae mal nos terrenos

seccos, desenvolve-se mal, dá varas

muito finas com larga medalha e entre-

nós muito desviados, isto é, todos os

incoveuientes para o bom resultado da

enxertia; emquanto que a Rupestris

desenvolve-se melhor_ n'esta especie de

terrenos. Crusando-se as duas espe-

cies, obtem-se um hybrido, que se dá

melhor nos :terrenos seccos, e produz

tronco e varas mais grossas, menos

mcdullosas e de nós mais approxima-

dos.

A V. ;Estivalis supporta bem as

argilas compactas e mesmo os calca-

reos, mas pega muito mal d'cstaca, e

a Riparia não se adapta a estes ter-

renos, mas multiplica-sc com todaa

-- Diz-se que, pela Nunciatura,

    

-- E' admiravel o que de escan-

rendeu o desalmado sachristão, re- -~--0-__ ' ' . - t . .. .p . - - › . - - y um“ m LWZÃ Va“*l'dwsmm P P'ec105m Para a Te' tamhdade por Simples bacello;crusau-mettendo-o pain juizo. [aiçce incrivel. . .- t . . , v . __ v __ _ ~ _ o _ A( constituiçao os teiienos devastados do estas duas especwsJ obtem-“ um- As receitas aduaneiras vao bri- 13-1-33' pela plivlloxera. A fecundação artiti- Ahybrido que, com quanto não' pegue

tão bem d'cstaca como a Riparia, se

dá muito melhor que esta nas argilas

plasticas e nos ealcareos seccos.

Se aubstituirmos a Riparía pela

Rupestris, o hybrido que d'este crusn-

mento derivar hade provavelmente sup-

portsrainda mais os climas e solos

quentes e seccos, do que o cruzamento

da ¡Estivplís e da Riparia.

A VL'Ciuerea nega-se :i reproduç-

ção por estáca, mas vegeta exuberan-

temente nas ulnviões argilosas e (lá-se

bem nos. calcarcos: se se fizer o crusa-

mento dlesta cspecie'com a Riparia ou

a 'Rupestris ter'cui'os certamente um

hybrido dc grande valor_ para ser

enxertado com as nossas castas.

A V. Cordifolia dá-sc tambem nos

calcareos, e é de todas › as especies

americanas aquella que supporta. mc-

lhor o grande calor do solo e da atmos-

M

cnh'eço-O tão bem como tu. . . Vambs,

c boa fortuna, mestre Erhard. n'

E desappareceu por baixo' da Ho-

resta, levando o pobre Moick, o nosso

melhor sabujo, que elle vae talvez mu-

dar em lobo cerval, ou em animal 'de

Por falta de tempo não pude lia cial da vinha não é Operação que pos-
dias dar nota dos festejos de 14 de ju- l 5;., ser mudada a qualquer viticultor:

“10a l'eall53d05› nie-“3 Villa. Pela: 00111- t exige muitos cuidadoso requisitos, que
panhia constructora do caminho de fer- l só podem' ge¡- dispensados Por viticul-

ro do Mondego e seus empregados. Fa- tores illustmdos e pacientes, ou pelo
ço-o, porém, agora. ,pessoal das estações oñiciaes. E' por

Ao amanhecer do dia 14 PEI'OOI'I'ia: isso que mais de uma vez aqui temos
as ruas d'esta villa uma phylarmonica ç lembrado a_ conveñie'ábiátde se prece-

de Coimbra tocando a Marcel/reza, ao der, sem demora., é. !este genero de tm.
50m de vinte e um tiros de niorteiros. 1,311105 nos postos do governo, e em

Ais 9 horas da manhã foi distribuido. tempo cgmpetenteppplaudimos a, por-

aos# pobres_ d'eãla Villa a quantia de teria do miniStro das obras publicas,
403900 ?915; durante 8558 ?1941090 30m que ordenava estes estudos juntamen-
de caridade tocava a phylarmonica e te com os trabalhos de ampeloumphia
ao terminar a esmola subiu ao ar um l cem¡ dopniz_ ' ' 'I O

balão denominado-Villa do Lousã -. l °

Als 11 horas teve logar, entre o hospiJq s _ - Quando se percorre a já longa lis-

tal de D- JO“O e ° “Hehe" d“ emprwb ta das cepas provenientes da America
a celebre corrida de burros com o pre-j01,,,e,.v,,_se que a pratica aproveita

n ,v .- . . 7- o v ,

"'10 de 49900 “515 3° ”mono”: O qual ' d'essa lista um PBQLieno numerO, re-

f“” 1030 Pago "O 10031 da' corrida, a que geitando a maior parte; umas, por que
_in-_-...
_M-

qucz? Não te accuipanhou esta manhã __ Que queres, tu dizer ? replicou'

Pam Observar O bosque ? !o barãosurpreheiidido. '“

Sim, 59111101', e P017 111831110, eu _.'Esa manhã, ao alvorecer, par-
vos pergunto se o_ Conheceis. Acredi- › ti com o marqífênl.; Mestre Erhard, me
line-me, excelleñÚÊSÍIDO, Serei desgra- disse elle, se me quereiv cenfiar um
qndo por esw'necel' homem á ceia a'iaabujo, devidir-uos-hcmos em cata. do

“'espeito do Bmw““ -' antro. Eu obServai-ei se a fera passou
- Não te expliCat'ás? as tranqueirasido pi'iorddo da capella
_ Quem dizer, senhor, e 'Ei-hard . á ermida, do pinheiro derrubado, e do

accrescentou isto em voz baixa e como @llm'CO P'l'eto- - - _ i

a tremer: receie muito queovossó bos-l - Elle dissexte › isso? 'replicou o

pede seja o que apparece algumas ve-' barão estupefactêe

zes ao luar nas encruzilhadas solita- .._, Como-,701-6 dio-o 535310¡- e ac-
rias do bosque, para effereccr tres bal-, creácehtou¡ 'Í a l 55,_ ' Í

las aos ca odores descs erad " " ° '
de duro minds rata clima :Sihuma “ 'Tenha m..,lta esperança' de em'E7 « P › ec um' «prazer dez ea' de veado. porqueo tu á ci t d l l "1 .. _ .a : .b ' e do ls a a' sua a ma 0°“ cg esconderijo da 'capella á ermida é

«bom para isso. .,,J Tu, mestre Er-

tinuou Erhard com um ai' sombrio 'e

.hard, do teu lado, diligenceia em pra-

assustado. . .

rzar um jnvali. Nos bosques de En-

.

l

- intROi pcis tu estás tornando

o meu hospedêpelo diabo! bradouhl .richs lia-os seuipoe; os mattos

«bravos são espeSSos. D'este modogo

bar-ão ergucudo Os hombres e rindo¡

Vamos, a tua aguardente da manhài «barão escolherá entre o veado e o

:javaliu
transtornou-te a cabeça, velho Erhard! Ç

- Seguiu para Angola um paque-

metropole.

     

parece estarmos ligados lia mais de

dez; finalmente, se o nosso conheci-

mento não fosse de hontem, diria. . .

e o diabo me leve se sei pelo quê, Sel-

bitz. . . diria que sinto amizade por

elle; juro, sem offensa aos caracteres

francos e sinceros, que ninguem o

iguala! i

Depois de ter comido á pressa um

pedaço de game, uma tigella de caldo

com pão migado, e _bebido uma cana-

da de vinho do Rhcno, o barão mon-

tou a cavallo e chegou promptamente

ao sitio aprasado, n'uma das encruzi-

lhadas do bosque.

Lá achou o picador, o seu crendo,

e a sua matilha.

Erhard-Truches, pareciartríste e

abstracto; o barão, surprehendido de

não ver alli Létoriàre, perguntou por*

elle a Erhard.

Este, depois de nm momento de si-

lencio, dis-se com modo igualmente ti-

mido e inquieto :

-- Vossa excellencia conhece bem

o seu hospede 'P

-- Que queres dizer, Erhard? ex-

clamouro barão. Aonde está o mer-

bolicos.

O barão nada tinha de supersti-

cioso; mas não comprehendiá cousa

alguma dos discursos de dirhmd, a

ajuizar que estivesse zombando. Po-

rém, não podia. ”admittir que o mar-

quez fosse dotado dos conhecimentos

topogrnphicos de que fallava o picador.

tou'êlle a Erhard. ' '

_'Cousa nenhuma/excellentissi-

mo: aqiíélle a quem chamaes vosso

hosp'edc, zttngou-mc de todo. . .'

_Ceasa nenhuma! como? cousa

nenhuma! Mas é a primeira vez ha

dons annos, que nada tens a partici-

- _ i par-inc! E então de um dia em que de-
Mas~ SBHlIOY mm'qnezs dlSSB-llle GU' vemos caçar diante de um eStraiio'eiro!

.todo abvsmado, conheceiso nosso bos- ' r ' _;w Onde domina' o espüêito Dmáu_
que, tendes caçado n'élle muitas vezes? o 11095533' nada' pôde; senha? 'ãissezgri

«Nenhuma me'reâpvndéu, mas eo hard com modo grave. O tá? qo áp-

-- Então. senhor, explicae-me co-

mo se arranja aquolle que ehamaes vos-

so hospeda, que não vindo nunca a es-

te bosque, o conheco' tão bem como eu?

  

não possuem a resistencia suliicieutc

á phylloxera,outras, porque .tem exi-

gencias__particulares e difiiceis_ na ada-

ptação aos terrenos, outras, porque .se

, 'l sejam .se aptidões, das diíi'erentes espé-

. Todos sabem que na pratica onli- nos; combinando as qualidades, que

resistencia !certa e provada se limita vam u'outras e crusando-as, obteremos

especies americanas e as especies euro-

ctores directos, que mantenham a rc-

é mais diñieil e requer muita pacien-

da cepa europeu; outras é o fructo se-

 

  

      

   

esqueleto do hybrido egiial ao do pac

europeu.

lhani a maior parte .das vezes á. pri-

meira. geração, para se reproduzir no

hybrido um ou outro orgão, "exclusi-

vamente, de qualquer dos progcnito-

res. Opera-se, como se diria. em chi-

mica, não uma combinação, mas uma

mistura de caracteres.

á segunda ou terceira geração d'estes

hybridos, ec podem reunir as quali-

dades desejaveis, semeando-se esses

hybridos uma. e duas vezes, o que pa-

rece'estar em opposição com outra lei

physiologica, que nos ensina-que,

quando se semeia grainhas d'um hy-

brido, os individuos, que nascem, re-

trogradam, mais ou menos completa-

mente, ao type do pae ou da mãe.

  

  

   

     

    

 

nhado pouco nos crusamentos das es-

pecies americanas cam as europeas; os

hybridos existentes ou não teem resis-

tencia sulíiciente ou produzem vinho

inacceitavel.

perar. Os progressos realisados são

enormes e tudo leva a crer que, com

tempo e paciencia, se chegará a crear

hybridos resistentes e de boa produc-

ção directa.

otñciaes do nosso paiz ajudem os viti-

cultores praticas a. reconstituir em ba-

ses ñrnies as suas vinhas devastadas.
   

  

”sete pés com os *sens malefícios dia-

queui tinha poi-?muito reSpeitQm, para'

tu, que teus visto ?pergun-

 

phcra, mas tem o mesmo grande de-

feito da Cinerea, não se multiplica por

estaca. Crusaiido-a porem, com a Ri-

paria ,ou a Rupestiis ou com ambas,

teremos um cxcellente' cavallo para as

nossas castas, .com grande grossura,

muito apto para ser plantado nas ter-

ras argilo-calcareas donosso paiz, sem

temer_ os rigores do estio.

E assim por diante. Ceiihecidas que

umas têem, com as faltas, que se obser-

hj'bridos, que podem até attingír a

perfeição d'um porta-enxerto.

E o que se faz para a creação de

porta-enxertos entre as especies selva-

gens americanas, pode fazer-se egual-

mente entre estas cas europeus, quan-

do lhes falte afinidade para a enxertia;

pois é sabido que os hybridos prove-

nientes de crusamcntos entre as espe-

cies americanas e as variedades euro-

peas, têem muito maior facilidade em

pegar e soldar com a enxertia das cas-

tas europeas, do que as especies selva-

gensjou puras.

A fecundação artificial, entre as

peas, feita com o fim de crear produ-

sistcncia á phylloxera d'aquellas, cou-

servando d'estas a qualidade do fructo,

cia e muito tempo. Quasi sempre na

hybridação se perde uma ou outra,

quando não se perdem ambas as qua-

lidades que se quer transmittir ao hy-

brído, e este fica sem valor pratico; se

o fructo é parecido com o da cepa

europeu, as raizes não teem resistencia

á phylloxera e vice-versa.

Apczar das leis physiologicas nos

dizerem que os hybridos são geralmen-

te productos intermedíaríos entre as

duas especies que concorrem para a

sua. formação, a verdade é que uma

grande parte das vezes o type ameri-

cano é_¡absorvido pgllo typo europeu,

sendo 'tambem frequente“"o contrario.

Umas vezes apparecemjhybridos com-

pletamente parecidos na folhagem e

na conformação das varas ou d'outros

orgãos com o progenitor americano,

tendo os fructos e as raizes eguaes aos

melhante 'ao da especie americana e o

w Os caracteres intermediarios fa-

Dizem, porém, os especialistas que

O que é certo é que se tem cami-

Não devemos, no emtanto, deses-

0 que é preciso é que as estações

Sobre o assumpto que vimos tra-

tando, o estudo, aexperiencia e a pra-

tica dos francezes não basta á viticul-

tura portugueza. Precisamos arranja.-

liybrídos, mas das nossas castas, e não

das dos estrangeiros; estas só para col-

leeções. ._

Os trabalhos d'estrangeiros, podem

e devem servir-nos de guia, mas de

modo algum devemos licor na depen-

dencia dlelles para replantar as vinhas

portuguezas.

Tcrminaremos esta noticia dizen-

do alginnn coisa acerca da pratica se-

guida na hybridação.

Como acima dissemos, este traba-

lho não está ao alcance de maior par-

te dos viticultores, mas será util co-

nhecer-lhe os detalhes “para que algum

mais paciente e cuidadoso o possa effe-

ctuar. querendo.

P

pcllidaes vosso amigo, só tem a tocar

o sua corneta, c todos os animaes do

bosque obedecerão' como pássaro- á

serpente. ,

- Vac-te ao diabo, velho louco!

_ Para que assim aconteça, não

irei muito longe, resmnngou Erhard

em voz baixa, mostrando Létoriàrc

que sabia de uma motta de córte, con-

duzindo o velho Moick. ,

- Viva. meu barão! exclamou Lé-

toricrc. Se o coração vol-0 presagia,

podeis acessar nus dez veados, e ba-

ter as tranqueiras da Capella. Ao lon-

go do seu rasto, eu apostarei que ha

d'esses corpnlentos veados de perna e

pennacho branco; o rei de França tem

alguns similhantes na sua casa de

Chamboral; reconhecerei a sua pegada

entre mil. São_ de uma corpulcucia

magnifica. '

- Seis aim-tunado, senhor mar-

quez, disse o barão; mas sois feiticeiro.

- São son e:: que sou feiticeiro,

é. o vosso sabujo que é_ excellente. A

elle (levo o meu veado. Quanto a ti,

meu bravo Erhard, ' accíescentOu vol-

tando-se para o picador, se tu o tive-

res trazido na penta db teu cordel,
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Para fecundar'inmiiirodiiãterdire-

cto, ou um porta-enxerto americano,

ao qual se quer communioar :as quali-

dades d'uma cepa europeu _escolhida

para o cruzamento, planta-se na _pro-

ximidade da cepa americana a cepa fe-

cundadora europeu, :e por meio d'uma

vara comprida d'esta e fixa ,pe a, ,sua

extremidade á cepa americaÍ a' aprp-

ximam-se uns dosioutrosÍos as

duas cepas no momento datsuaip'iiora-Í

ção; ou, o que é melhor ainda, deixa-

se apenas um ou dois cachos 'emenda

uma, a fim de' concentrar a fecundação

sobre os fructos bemdesenvolvidos.

N'esta operação as duas cepas em-

pregadas para o_ cruzamento fecundam-

se reeiprocameuteporquc ambas são

providas_ de estames c pçstiolos. Este

methodp, porém, é muito incerto em

resultados. A , U

Pode succcdcr que as duas plantas

tenham periodos muito diti'erentes dc

floração, e uieste caso,,é indispeusavel

fazei-os coincidir por _meios artiüciaes:

o melhor é pinçar ou capqr os_ ramos

fructiferos uma. e mais vezes para re-

tardar a floração; algumas vezes mes-

mo, quando o córte das extremidades

dos ramos se pratica cedo, novos ca-

chos de ñôres se desenvolvem nos pam-

panos secundarios, que nascem nos pri-

meiros rebentos.

Os especialistas, para obterem re-

sultados certos e seguros, recorrem a

uma operação mais delicada..

Um pouco antes da Hôr do cacho,

que sc quer fecundar,abrir, destacam-

se cautelosamente, por meio de uma

thesoura apropriada, muito lina, uma

especie de pequeno capuz_ que cobre

os orgãos de fnictiñcaçâo, formado pe-

los õ estamos de cada flôr, antes que

o pollen saia das antheras parafecun-

dar os respectivos pestiolos.

Feita esta ablaçào dos orgãos mas-

culinos do cacho da cepa, .que se quer

fecundar, procura-se na outra cepa o

elemento fecundador, escolhendo um

,ggfez

passar, como se'fõsse um pmc ' sobre

o pestiolo da fiôr àsprovida dos seus

estames naturaes.
|

Esta operação deve executar-se du-

rante as horas mais, quentgs do dia,

porque é 'sob a (leitura tempera-

tura cleváila, que' os rplienomeuos do

fecundação paréclemipi'oduzir-se mais

activamente.

E, logo que esteja concluída, é con-

vcniente envolver os cachos fecunda-

dos n'uma especie de sacco de gare

geminada, a fim. de que o orlle

tranho das cepas 'pl'OXiuÁ tn

transtornar ^ os resultados 'da ope ação.

E' ainda convenientecollocar em cada

um d'estcs saccos um cacho em plena.

floração da cepa fecundadora, -. para as-

segurar melbor a operação. '

.Â,

Amuvas desenvolvidas nas cepas

assim "'fe'eundadas, dão as grainhas,

que, semeadas no anno seguinte, com

todo o_ cuidado, constituem as plantas

hybrid-is, das quaes a pratica pode ti-

rar muito proveito.

E d'Almcz'da e Brito

mari nuuuí

   

SYNOPSE DO DIARIO DO ÕO VERNO

Dicn'o de 18

Boletim de sanidade marítima de-

clarando limpos da ,epidemia da febre

amarella os

Estados-Unidos da America do Norte.

portos da Republica dos

Varios despachos judiciaes.

Relação dos portuguezcs fallecidos

na area do consulado de Pelotas, refe-

rida ao terceiro .trimestre de 1888.

(1619

Portaria-.sus ndendo o deSpacho

para consumo '5 genero a que se re-

fere cai-@'63 da lei de 15 de julho
de 1889,que regula o regimen do com-

mercio de eereacs. i

Decreto dissolveiido a. junta fiscal

de matrizes da comarca de Melgaço e

nomeando outra. l

Relação dos portuguezes falleciàs

na área do consulado de Pernambuco,

referida ao mez de novembro de 1888.

Relação nominal dos engenheiros

de obras publicas do quadro dos auxi-

liares, architectos, conductores e dese-

nhadores, referida ao dia 30 de junho

de 1889.

Diario de 21)

Carta de lei modificando os direi-

tos de importação varias mercado-

.rias para emandfadtm'a éhapeus.

Carta de lei aprovando a declaração

da convenção filo'xerica internacional.

ñzcras o que eu fiz. Vamos, barão, a

cavallo, a cavailol lia: uma boa leg-oa

d'aqui ás trauqueirad; e os dias de no-

qua, eis aqui

 

vembro são pequenos.

o ten sabujo, rhard.

Ao'mesmo tempo o marquez met-

teu um luiz na mão de caçador.

Mas este, approveitaudo-se do mo-

mento em que o marquez o não via,

lançou íói'a o dinheiro, como se elle

estivesse incendiado, e com 0 pé oc-

cultou-o debaixo das folhas_ secas.

-- Bella moeda do inferno, disse

elle baixinho, se o mettesse na minha

algibeira, dentro n'um quarto de hora,

em vez de uma peça de ouro, teria um

morcego vermelho, ou preta.

Em seguida, o picador pegou no

cordel do seu sabujo com tanta pre-

çaução, como se o marquez estivesse

empestado. . .le dbscrvôu o seu cão

com um internecipienjtpjinquieto, jul-

gundo-o cnfeiti'ç;id_oq_pai-;1.Í siempre,

Depois' de cobrir suas'glross'a's'” bo-

tas com as polainos de game, o mar-

quez montou o velho Elphin, e o ba.

rão notou com um novo prazer que o

seu hospeda era um excellente caval-

leiro. -- (Cbnünua.)

. i, .-.-_.,m»›;zã,gltñíh W
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Paz em toda a linha. Apen'as mur-

murios e queixas sobre eleições pre'-

gam os jornaes' Opposieionístas. Dizem

os que se arreceiam da lucta, que o

governo“ pretende tirar-lhes a o repre-'

@atrasadas minorias, os votos d'accu-
ninlaçã'o-tudo o que possa que de em

resultadodeixal-os sem representação

parlamentar. E eu não creio que isto

seja verdadeiro. N”o privo com o go-

verno, não tenho conheciumnto dos se-

gredos que lhe tomam o espirito, mas

pelo que me consta as consas não cor-

rerão tão a desprasimento das queixas

como elles e suppôrem.

A Lisboa “tem chegado todos os go-

vernadores civis dos dili'ereiites'* distri-

ctos do continente e decerto não veem

para tractar d'ontros assumptos; mas

que recebam instrucções para fazer

tanto sangue nas falanges opposicio-

nistas, não creio'. Anda n'isto decerto

muito receio 'de mais e muita con-

fiança de' menos nas proprias forças.

Veremos o que succede, e do que suc-

eeder. . . contaremos.

- Apesar de todos os esforços,

não tem sido possivel averiguar as cir-

oumstancias da tentativa de assassina-

to a que escapou D. Pedro II; nem se-

quer o nome e a condição do crimino-

so. Telegrammas mandados de Lisboa.

pedindo essas e outras informações a

pessoas tidedignas, receberam respos-

tas evasivas, como a de que o impera-

dor está de excellente saude. Accresce

que a imprensa estrangeira não está

mais adiantada do que nós! O que

quer dizer este mysterio? Não o sabe

ninguem. Esperemos e o futuro dirá.

o resto. '

-- Um jornal opposiciouista tllaqui

diz que a' régie dos tabacos cada vez

rende menos, e tira d'uhi pretexto para

hostilisar a sua administração. Pois

está enganado. A régic cada vez rende
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mais, e promette render ainda mais do

que se calculava. E isto deve-se, pre-

cisamente, ao zelo inexcedivel da sua

administração actual, que se tem ini-

migos e detractores é porque não tran-

sigc com os interesses illicitos que, se

lhes deixassem largas. nrrnínariam os

do Estado. Não se metlam a fazer po-

litica com a rígíe, porque lhes sáe o

gado mosqueiro. Sc não querem ter

que fazer elogios, cozam a busca !-Inz

isto um anctorisado collega nosxss

do o principe 'la Beira'. Cercam-o os

cuidados das illustres mãe e avó.

- O sr. Emygdio Navarro, que

esteve em Luzo alguns dias, regressou

a Lisboa.

_ - Regressou a Lisboa o sr. José

Paulino de Sá. Carneiro, general com-

mandante da 1.' divisão militar, que

tinha ido com sua familia ao Porto, a

Braga e a outros pontos do Minho.

- Deve regressar ao reino em

agosto proximo, visto completar os

seis annos de serviço judicial no Ul-

tramar que a lei exige para poder ser

admittido na magistratura judicial do

reino, o sr. bacharel Antonio Emilio

de Almeida Azevedo, juiz de direito da

comarca de Salsete, no Estado da In-

dia. Este distinctissimo magistrado foz

um logar brilhante no Ultramar, e ha

de fazei-o brilhantissimo no continen-

te. Creem isso todos os que conhecem

o seu elevado caracter e as suas nobi-

lissimas intensõcs.

- O sr. conselheiro José Dias

Ferreira acaba de publicar o tomo Il

do Codigo do Processo Civil annotado,

que deve ser uma obra importante.

_Foi exonerado do cargo de pro-

vedor da casa pia de Lisboa o sr. Car-

los Maria Eugenio d'Almeida-cargo

que exercia ha muito, qnasi que por

herança de seu pae o sr. Jose Maria

Eugenio d'Almeidu, que por muitos

aunos geriu os negocios d'aquelle im-

portantíssimo estabelecimento huma-

nitario.

 

ELEPHONICO

-- Renniu hontem o conselho di-

rector da sociedade de benetiCencia

brasileira, em Lisboa, a fim de marcar

o dia em' que dch celebrar-se o'- "I'e-

Deam, por ella mandado cantar em

acção de graças- por ter o- imperador

D: Pedro escapado íncolume do infame

att'en'tado contra elle dirigido. _A refe~

rida'sociedade vao enviar a sua uma

gesta'd'e imperial, em nome da colonia

brazileira de Lisboa, uma mensagen¡

tale felicitação, que será entregue ao
- Está ligeiramente íncommod» l soberano, por iutermedio do represen-

tante do Brazil niesta corte.

_ Foi apresentada ao sr. ministro

Ida marinha uma preposto. dosr. com-

'meudador A. Marques, para o estabe-

lecimento de uma linha de vapores en'-

tre Lisboa, India, Timor e Macau, e

entre esta possessão e a America, to-

cando em Hawaii, nas ilhas Sandwich.

Esta proposta foi bem acolhida pelo

sr. ministro e diz-se que o governo

aproveitará a occasião de estabelecer

relações commerciaes entre a metro-

pole e aquellas nossascolonias.

- Parece que sob a direcção do

sr. José Julio Rodrigues, 'ão ser em-

prehendidos no laboratorio chimico da

escola polytechnica importantes estu-

dos praticos de panificação, no intuito

de melhorar o pão feito pelo trigo na-

cional, de fôrma a permittir-lhe o mais

amplo consumo e a contento da maio-

ria dos consumidores.

-- Na semana linda. houve tumul-

tos e desordens na Mouraria. Algumas

praças da guarnição da capital juntas

á garota.ng que infesta Lisboa, foram

áquelle bairro desattender a guarda

municipal e a policia, com quem a for-

ça publica dos corpos da guarnição

nem sempre está bem. O facto indi-

gnou toda a gente. e em virtude d'isso

deram-sc pelo ministerio da guerra as

providencias necessarias para que a

desordem terminasse, e terminou em

fim. Na syndicancia a que se procedeu

no quartel de caçadores 5, apurou-se'

que cinco cabos, eram os cabeças do
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mo: -. Foi-lhes dada baixa de posto e

10 dias de prisão. Sete soldados, que

tambem, se apurou, tomaram parte

activa nas arruaças das ultimas noites,

1:") dias de prisão. Era indispensavel

proceder de modo que a desordem aca-

basse' c acabou cmfim custigamlo os

culpados. A

- O infeliz actor Antonio Pedro

continua nnnl,'pois que padece de uma

lesào cardiac: , ' complicada de uma

ibronchite asthmatica e de uma dilata-

'ção da aorta, e de uma anasarca, con-

'sequencia d'esta série de enfermidades.

Tinha apenas escripto estas linhas

quando recebo a noticia do passamen-

to do infeliz actor. Succumbiu pois o

grande artista. Coutava apenas 53 an-

nos! Entre as innnmcras peças em que

tomou parte, Antonio Pedro eviden-

ciou-se nas seguintes: Dois irmãos Imi-

› dos, Corôa (le Carlos Magno, .Mar-que.:

feito (í pressa, Letería do Diabo, Moci-

dade e leo-nm. Duende, Arc do Parai-

zo, Memorias do Diabo, Já ouvi espir-

rar este nariz, Amores (lo Diabo, Pera.

de Science, João o Gameiro, Solteirões,

Vida dit/;m rapaz pobre, Abysmo, Grã-

Duqueza, Flor de chá, Marion Delornw,

Juiz, Mosca branca, Sabia/11703, Ilum-

fo, Cora, Patria., Pai'al_(/:›[m, Sabina-

banco, Sm'gento-mór de lic'llar, Bébé,

Quebra-quatros, Mar/3,11', [lol/1101, Clara

Soleil, Aspas-ia, A Rudi/inte, O Pari-

siense, e n'nm sem numero de come-

dias e scenas oomicas. A uma das re-

citas do Hamlet assistiu o grande actor

francez Coquelin, que foi ao camarim

cumprimentar Antonio Pedro, endere-

çando-lhe os mais calorosos elogios.

No Brazil, onde o distincto artista por

velias vezes foi, era muito querido, e os

brazileiros tinham em grande apreço

as suas qualidades e o seu talento.

E' de Deus pois o grande artista.

Está de luto 'a acena portugucza.

- Ainda não cessou aqui a mania

dos suicídios. Não se passa um dia que

mais algum acto d'estes se não denun-

cie' á opinião. Cança já fallar do caso.

l
l

  

- O comboio de Torrese Figuei-

ra, que ante-homem chegou a Santa

Apolonia cerca das 11 e meia da noi-

te, não tendo entrado devidamente nas

agulhas, descarrilou e foi de eneontro

ao edificio que serve de deposito de

macliinas. Para se avaliar a força com

que se deu o choque. basta dizer que

a machina voltou›se,ao que se afiirma.

As informações ofliciaes dão apenas o

machinista com um cntorse n'um pé e

um passageiro com uma brecha na ca-

beça. Segundo consta, porém, hu gran-

de numero de pessoas com ligeiros fc-

rimentos e contusões. Dizem-me que

o fiscal do governo foi cuspido da car-

ruagemeque Ficaram feridos o foguei-

ro, o ajudante e o revisor. Ferimento

grave não houve nenhum.

- Ante-homem, na festividade do

Anjo Custodio, em Bucellas. os sapa-

teiros José da Arruda e Bernardo Dias,

que andavam ha tempos de mal, en-

contraram-se, e depois de diversas re-

criminações, o primeiro saccon do bol-

so de uma faca do Oiticio, vibrando no

\ - No monte de Cintra onde se ele-

va o castello dos Mouros andavam ulti-

mamente fazendo escavações para tirar

terra e pedra. [7m dos enormes pene-

dos de que está eriçada a serra, abala-

da pela deslocação do terreno em que

assentava, desabou hontem, das 8 para

as 9 horas da manhã, rolando com

grande ruido pela ingreme vertente,

arrasando de todo uma parte da estra-

da de Santa Maria. proximo :i egreja

d'este nome, derrubando duas grandes

arvores e indo, finalmente, bater de

encontro a uma casa que existe abaixo

da referida estrada. Por felicidade. nin-

guem passava niaqnelle momento, aliás

teria sido esnmgado pelo collossal blo-

co; e a vertiginosa velocidade com que

este veio pela serra abaixo foi quebra-

da pela estrada e pelas arvores, deven-

do-se a isto o não ter sido completa-

mente arrazada a casa onde ficou en-

costado, a qual, ainda assim, se deve

ter resentido consideravelmente. Para

o local do sinistro foi enviada uma

partida de trabalhadores, encarrega-
ventre do segundo um grande golpe dos de restabelecer o transito pela es-

que lhe fez sair os iutestinos. Domin- trada de Santa Maria, o que se fez, im-
gos Rodrigues, que estava proximo, provisando uma ponte com uma. pran-

corren a separal os, e José Arruda, fn- cha de madeira, pela qual só passa

rioso, mandou-lhe uma facada ao co-

ração, prostrando~o, e evndindo-se em

seguida. Os feridos foram mcttidos em

uma carroça, e chegarqu ao hospital

de S. José perto das 7 horas da Ina-

nha. Os ferimentos teem: um, 9 centi-

metros e outro um decimetru de exten-

são, e são bastante profundos, sendo o

estado d'elles desesperado. José da Ar-

ruda é homem de má reputação. A po-

licia procede a diligencias para a sua

captura.

- O comboio barato ou de opera-

rios, que chegou aqui no domingo de

manhã, trouxe das estações do Porto,

Ovar, Estarreja, Aveiro, Coimbra e

outros pontos interxnediarios, cerca de

600 passageiros, levando para o norte

quantidade egual, se não é que foi

ainda muito superior.
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NA EX POSIÍOZÃU UNIVERSAL DE BARCELONA t

O PRIMEIRO PREMIO

~ lelEDALHA Domo
E está. a melhor resposta que podemos dar

áquelles cornpotidores que nos estão continua-
mente provocando a confrontos.

A C()3íi:)i&NHIA SING'rlÇR, a todas as
exposiç-oes a que tem concorrido.. tem sabido
sempre vir-_toriossu em Vista da. solida. construc-
ção e perfeição de trabalho das suas machinas

 

do Rio de Janeiro e approra-do pela

uma pessoa de cada vez.

-- As quatorze saccas do café das

nossas diti'erentes colonias, remettidas

ha días para Paris. são para servirem

ás provas da respectiva infusão. que o

sr. Marianne de Carvalho determinou

fossem fornecidos aos visitantes da

nossa exposição colonial.

_ No proximo despacho de quin-

ta-feira, vão á assignatura os decretos

com a seguinte promoção na armada:

a vice-almirantes, Baptista Andrade e

Pereira da Silva; capitães de mar e

guerra, Alvares Rodrigues, que passa

a addido, Fernandes Cunha, Francisco

Sampaio Smith, Antonio Marx Serv,

Cardoso de Carvalho; capitães de fra-

gata. Ferreira. do Amaral, Pedro Igna-

cio Gouveia, Paula Teives, Luiz Mo-

raes de Sousa, lvo Campos Ferreira,

Christiano de _Almeida e José Cesario

da Silva; capitães-tenentes, José Ma-

ria da Silva, Manuel de Azevedo Go-

mes, Christiano Krusse Gomes, Cesar

Valsassina, Luiz de Azevedo Taveira",

JoséNunes da Matta e Francisco Vieira.

l - Serão considerados de galla

n'essa cidade os dias 12 e 13 para so-

lemnisar a collocação da estatua de

José Estevam.

-O distincto pintor portueuse sr.

Francisco José Rezende, foi hontem

com alguns jornalistas mostrar, ao pa-

ço da Ajuda, o belle retrato de S. M.

a Rainha.

- Tem continuado a ser grande o

numero de reprovações nos exames de

instrucção secundaria feitos no lyceu

de Lisboa. Crescem por isso as quei-

xas dos estudantes, dos paes d'estes e

dos directores de collegios. «

-- Continua a emigração clandes-

tina. A bordo do paqnete Nor/iam Cas-

tle foi preso Manuel Dias Lourenço, de

Macieira dc Cambra, d'esse districto.

Demais será dizer que levava passa-

porte falso.

l
Y.

um“

  

MWlMÉNN MABl'llMU

BARRA D'AVEIRO

Entrada em 22

Hiate ¡Vac/tado I, do Porto, vasio.

Sahída em 22

Cahiqno Sen/:om da Piedade e Almas,

lpara Peniche, cóm sal.

lusitrada en¡ 23

Hiate Moran.: I, de Vianna, vasio.

Sahidas em 23

Hiate Acaso, para Villa do ('onde, com
Esteves de Freitas, .lesé Soares An- Bal'

dréa e Joaquim Teixeira de Carvalho,

ficando estes quatro addidos e compe-

tindo a effectividade a Jcão Adrião e

[Ima enviada, para. Lisboa, com sal.

Um varino, para Lisboa, com sal.

Uma fragata, para Lisboa, com sal.

   

   

Jaquetão, calça. e colete, para pes-

Preço de 1netro. . . . . . . . .

soa (Pestatura regular. . . . . . . . . . . . 10$5OO reis

__._".__-____.

13400 reis

_______-_ __

Envianrse amostras e ínstrnccões para. tí-
rar as medidas para. a execução de fatos sem
prova. a quem as requisitar

Ao Proprietnrio dos

  

l

l
lÍ r. ' Í

;là l' Fãs““ 3* lx. . r “http-'N '› '

  

    

   

   

VINHO NUTRITIYU DE CARNE

Privileyimlo, #acto-¡'z'smr'o pelo governo

pela Ilzsjierfo'ritt Geral da Corte

consultivo de saude publica

Armazens da. Beira

ENSINO DE MENINAS PELAS ClSlS

PARTlClíllllllS

'MA senhora residente n'esta cidade
l e verdadeiramente prendada, offe-

rece-se para ensinar nas casas particu-
lares instrncçâo primaria, e todas as
prendas de costura e bordado que pos-
sam desejar-se. A quem convier pôde
fallar no escriptorio d'este jornal que

 

junta lalli se lhe dirá com quem pode tratar.

 

   

   

     

 

   

de costura.

5 .I ratsnçors DE 500 nEIs smums E A DINHEIRO cos (taum: DESCthTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

J › ' COMPANHIA FABRIL «SlNGER»

l : A V E I R 0

75-Rua de José Estevão-79

.E EM TODASl AS CAPITAES DE DISTRICTO

E' o melhor tonico nutritivo que se co' '111
nhece; e inuito digestivo, t'ortiticautc o re' - -' '
constituinte. Sob a sua influencia dosenvol' T . , _
ve-so rapidamente o apetite, enriquece-se o ' A typographm deate Jornal rece'sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam l be'JI-Se-um typographo e dois ra-
as forças. _ _ _ O pazes para aprendizes. A quem con-Emproga'so 00m 0 111315 *6113 9X1th n03 vier póde dirigir-se ao administradorestomagos ainda os mais debeis, para com- - -. - I_ . . r s c . .bater as digestucs tardias e laboriosae, a dade. pe nv“ typOgmphm'
dispepsia, cardialgia, gastrodynia, gastral-

gia, anemia ou inscçfío dos orgãos, rachitis-l -
mo, consumpçâo do carnes, ali'ecções escro-Ã VIDEIRAS AMERICANASphulosas, e em geral na convalescença de 1 folheto com '2 phototypias. 200 réistodas a» doenças, aonde é preciso levantar Porto; Livraria. Chardron, Lugan & Ge.

__ v

as forças.
Ínelioux-Editores.

I

Toma-se tres vozes ao dia, no acto(131W

.
_ lIlVÉllPUUh, BMW¡ É BWEB PM" Mil¡ ”MMM comida, caldo, quando o doente nzol COLLECÇAO COMPLETA

EMPREZA INDUSTRIth PORTUGUEZA, actual proprictaria da olilciua do conetrucçñes mutalivas cmrlamto Amaro, tomam' ' “ '
se Pê”” ahnfcntar: , d I'Da legislação sobre estabelecimento de ce_

rega-se da fabriçação,_ñmdiçño, coustmoçâo e collocação, tanto em Lisboa c seus arredores, como nas províncias, ultraman

b . ”a “É ;11:83:32 O“ Pes?,an :nulo 'e' l miteríos. enterramentos e n-asladações,

has ou no estrangeiro, de' qúacsquer obras do l'crrro ou madeira. para construcções civis, mcchanicas ou marítimas.

em uma ::lt u' da”“ e 509:¡ l' Ê: a lezi a desde 1835) ate hoje.

Acceita portanto encommondas para o fornecimento du trabalhos em que predominam estes materiaos, taes como, telhados, ri-
E““ ?s a à Os' “à” a “ea 0° o“” tam'l Preço 400 reis de cada volume de 112

gammtoo, cupuluc, escadas, varandas, mucnaa a vapor e anus calda-rw, depositos para agua, bombas, veios, rodas para ' transmis-
eníf 0 ea 1?' Veã; t _T ' “aging“.

não, barcos movidos a vaporsompletoa, estufas da ferro e vidro, construcção de cofres á prova de fogo, etc. J '

b ea lx “s e ll "O ¡epresenta um! Esta collecção que é de grande impor

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantirlu-

om e' J _ l - l l “meia Para' as cama““ mlmítñpaetb J'UDW

da de “mm de ,Mm a' Jimenez“.
ç

v Esta dose com quamçuer bolacumhnvcl de parochín_ ¡,.nmndmos e cont-runs, ven.

Para facilioitar a entrega das pequenas ancommendas de fundição tom a Empreza um deposito na rua do Vasco” da Gama., 19
um “muuito I“"Ch PÉ"“ as P955”” fm““ de-se na «Livraria Archivo Juridico_ de A,ou convalesccntes; prepara o estomago para

'

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrõos de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcçõcs civis, e
__ _ _ _ g_ Vieira paiva, editor» r'ua do Bomjarl. ,

onde se tomam qnaesquer encommendas de fundição.
'“ * ' '

acoeitar bem a alimentaçao do jantar, e con- -
clumdo elle, toma-se igual porção de toast, '

v :

(ii-Porto.

v Toda a correspondencia deve ser dirigida a mereza Industnal Portugueza-Santo Amaro, LISBOA.

Para facilitar completamente a dígostão_
ESPECTACULOS

. ' . ' ,- ,o H, _

Para avitar a contrst'acçà'o, os envolu-.

LOÁDJDTOR“
cros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos círculos ama-

CHA-“SE vaga a coadjutoria da fre-

j guezia do Paiao, no concelho da.?

rellos, marca que está. depositada em con-

! l
' Figueira da Foz.

_ p

O coadjutor tem de congrna 1003;

formidade da lei do 4 de junho do 1883.

_
r _ '

(le capellauia 13475400; e garanteüe-
ÀS lIÀlS maus [INHAS DE Pilltillilâ' A “POR Hill OS PORTOS

Acha-se a venda nas principaes phar-

macias de Portugal o do estrangeiro. Depo-

lhe de emolumentos TOâUUO réis-_ DO NORTE E Bmzn
tudo, mais de 30533000 reis.

., ›

. l

g

      

LANCIÍIJS_ de'ferro a vapor, consti'l'tida em 1883 nas oliicinas da Emprcza Industrial Portugueza _'
para sei-viço dc reboques no Pará.

  

   

   
  

 

   

    

Cargasdo Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Paranaguá, Santa Catherina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

'COM TRASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a. sabí-
rem qúiuzenalmente do Porto.

Para informações dirigir-se aos

  

"abusou SHIPL COMPANY
EM COMBINAÇÃO con

s'.

Agentes no Porto

A. J. Shore &- c.-
l'ltlllt DE rotinas Ell AVEIRO

INAUGURAÇÃO DA PRESENTEEPOCA

'rA'URoMACLHCA

Dom-ago, 11 d'agosto, e segunda-feira, 12

õY-tha dos Ingleses.

- v-

nônzs

 

”DE
!c ¡dolo-mb

; _ ::mataram dawürã'.,

RR. PI'. ENEDIBTINÍIS -
r V da mama de somo (Girando)

Hari-a Medicinal de Ribeiro Junior. José Estevam Coelho do Magalhães, haverá
duas esplendidas corridas de touros compra-
dos expressamente para. estas corridas ao
conhecido lavrador Estevão, d'Alcochete.

Tomam parte n'estas corridas o
distincto cavalleiro amador o sr. 31a.-

nuel Casimiro, e os bau-
darilheiros João da Cruz

Calabaça, lírilippe Ara.-

lgon :P31 &Iinúto ›, Silves'
tre Calabaça, _Antonio

Amado «El Salerito» e

[outro, e bem assim um valente grupo

ide homens de forcado.

Haverá comboios a preços reduzidos.
Abrilhantara estes espectaculos a philar-

monica Amizade.

Podem tomar-se desde já. quaosqucr lo_
;gares no estabelecimento do sr. Domingos
José dos Santos Leite.

 

Deposito em Aveirowpharmacia e Dro- ma“gmação da 95m““- dO grande tribUDO

     

'Í ESÂQBEÊÊO
FATERSON

(Bismuth a Magnesial

.I Rcrommoudadascc-utraasnoenças de Estomago, "É,

f Acidez. Armtos. chws. Goticas. Falta da Í:

z Apetite e Dígestões marcam; regulariznm a¡ ,1,

Funccões do Bstomago e de¡ Intastinos. '

“suma : 600 ñtis. - Pts : ¡.200 nais.

Exigír em orotulo o asilo ofñcia! do 60mm: #Meca .j

â e a firma .I. FA YARD. A

" _ Ad'n DETRAN. Phsrmacentlco em PARIS

1,», *»_ .. .magras-.I -Í1.|~'.:l .' r~

sito geral na. Phannacia Franco & Filhos- ,
em Belem. a Por necessito dos grandes festejos da

O parocho _ministra-lhe cavalga-r r › › _, › dura e crendo para o acom anhar.Do PORÍO para o PARA e CLARA p

DIRECTAMENT l?,

Quem a pretender- dirija-.se ao pa-

rocho da freguezia.

nos: mamona,Mor .

8 !adulta de ouro:lruunumo- Loqdrnll“

ÀS MAIS &LIVADAS ”CMS“

mvzunno|"tramas“
  

 

    
'0 mo

«Ousoquoudlanodollurnen-

Stricto dos ll.. PP. ¡enem-

ttnos,com dose de algumas ottls -
eomagua, revcmecuraa dos

deal“,em ranqneceüjortuecm- ' z

pao e tprnaàijdo as gengiva pertei- ,I '
men esa as. 4 A;

a ?resumos um verdadeiro ser-
viço. assigmlsndo aos nossos lel- " '

teres este ant¡ fe utilissimo pre-

parado. o me or curativo e o

meo preservativo contra *I

m«um» _ Q.

emma-¡amlw ' g !Netltl.rntnix-de-s_eguy

::sente Geral: 1309.0503.. .

i «'- Dwnrtu em mais as nos: Pct-hmunju, Ponrnm: as: Dtojderu. A
' l

t .

l' Em Luton, em wa do R. Honey“, nu do Ouro. no, 1°.

recebendo tambem carga e passageiro.; para .VIANAKOS

     

 

__+-'-~-'-v~=

  

  

  

       

l

l

l

fl ' LUZ'O

l

narram rtrsn an ?num A um _ aos:V
horou as suas condições, fazendo________, ;a-ãgasgâggãr! o__._______ ' lama casa nova, d'onde se gozam en-

, 4
cantador-as vistas, Ha na nova e anti

GRANDE ILÀPIDEZ E ECONO'ÀHA à ga habitação excellentes sallas e quar-
.

_ 'tos mobilados de neve-tudo com aPara carga e passageiros para os quacs tem magmficas accommoda-

ções, ou quaesquer informações trata-se com

 

   

' “Í
le

VOZ e BOGGA

~ ?rsrsrsrs uz seitas
I, Rz--nm'n-cnlalaa c nm r.: Been-:as

'.-1 da Gema/vn. Extmrçõrs ou¡ Voz. .v

i !ntlazui "ia B a. Efteltos 4

Í per !creu rrusçio

  
uiijJ' . . Ç '1

 

í maior decencia. Este antigo e acredi-

1 tado estabelecimento melhorou muito

ias condições da sua cópa e casinha,

   

f PI?E(,"I_)Si~Caiiiai'otes para uma corri-
_da, 49000 reis: camarotes para duas corri-
_das, .amo reis; plateia sombra, (500 rois;

' E¡ Remedio soberano paraa cu rapida de

@flw-,ções do peito, cata-WI: Os. 'ma-les da gm.-

   

 

   
  

 

os A gentes

   

  

 

   

     

7' * ' " _ ^ ' l __ _
l. _ ,.. 11520.0. ".17“an l ~ ' - .' ~ . j '

, sem alterar os preços uznaes_ 0;, cria_ genro, bruno/Mes, resp'mmmtos, defina-o, rhw-nzammos, (Imogen.: 20 anuos de ' &gw; a C__ 3315!:: :_. sal ,00 ms' galellab” 30( EL_-

A. J, Shore & _1.3 ldos sãode toda a fidelidade, o serviço maior successo attestam a efficacla d'este excellente denvatn'o, recommenda. Í 5°”“tipifidiãâfi-Íà' l TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

l
Iregttlarissinio, e acha-se já abertoeem do pelos primeiros medicos de Paris.

5,35,' gi; e rateio .° m.
  j Largo da. W'era-Cruz

l AVEIRO

  

   õ? «4 Rua dos_ Ingleses ,Â- 1301210, A H lserviço effective
o, :um name, .rm ::m ::me_ M Deposito¡ das pharmaciasw-Em todos¡ Paris, rue de Saci, 13¡


